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1 COMPANHIA DE SEGUROS 
~ {FUNDADA EM 1853) 
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ttr 1tmp1c tm n<t1 qnc n nhuma outra 
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d11 ("rom anhb1 '· Ot"lt pOnlu, 1 •OA· 
RANTM. tem a e~cudà·la o ltU pHt•dO. 

SÉDE 
Rua ft11,ira a 1tr4, 17 POR TO 

(l!DIPICIO PROPRIO) 

DELEGAÇÃO CENTRAL 
P1.açt da li~rd tdf', U f' 1 

Cat'1 B:Jua:.rla So:ua, Cnu 8 C.a, t da 

1 

1111 

ESPECTACULOS i 
C'nrta~ de •~tsboa 

TEATROS 

Trindade- A's 21 e 30-•0 Aldra· 
hão• . 

Politeama ·A's 21 e 30-•A me· 
nina do côro•, 

Maria Vitoria-A's 20 e 30 e 22 
e 30-•Pim! Pam ! Pum!• 

Variedades-A' 20 e 30 e ás 22 e 
30- O Mexilhão>. .111 

Capitolio --A's 20 e 30 e 22 e 30 ~ 
-•Lua de mel . 

CINEMAS 
TODAS AS NOITES 

111 A'• 8,30 e 10,30 

DELEGAÇÃO EM LISBOA 
R 11 d~ S. jaJian, ô) a 71 

(l!DIPICIO PROPRIO} 

São Luis-A's 21 e 15. 
Tivoli-A's 2 e 15. 
Odeon-A's 21 e 30. 

" 1!E'Z~-~-!-~~~~~i!~~~~i :,lll ~:'!!"'~-~:z-::~-~~·~~~~1~===-=~ =-= 

'~~~~-~~~~!~~ 1 

OFmpia Das 14 e 30 á, 24, 
[(oyal Cine-A's 21 e 30. 

1r•~Deite fóra todas ::::::~. azeites e tantas outras dr:is-1

1 
1 

que lhe t~m ;mp.nj!indo para pintar os cabelos. 
"' !!'las não são mais do que um ass~lto à sua boba ..• Mostre que 

é 101elig~nte. 

Veja o que os melhores cabeleire ros empregam nos seus magni· 
ficos trabalhos de pintura. Const:itará que é só 

KOMOL, di ro::do de 18 c ires à sua escolha desde o Preto ao 
Lou·o Rrs1do. permite-lhe em sua casa, e sem auxilio de n1oguem, 
1e.mtuir a c6r r.atural aos rnbelos em I;» nllnuto~. E ~les, 
ficam iuic·o~. solto3 e brílbaote~, n•nguem conhecendo que 

for~m pintados. 

li 
1. 

Cine Palacio-A', 21 e 30. 
Condes- A's 21 e 15. 
Central- A's 21 e 30. 
Chiado Terrasse A's 21. 
Salão Ideal A's 18. 
Palatino-Rua F1hnto Elisio, a San· 

to Amuo. 
Campo/ide Cinema--Espectaculos. 
Paris-Cinema Sonoro-R. Domin· 

gos Sequeira. 
Europa Cinema - R. Almeida e 

Sousa-A's terças, quintas, sabados e 
domingos. 

Belgica Cinema-A's 20 e 30-
Rua da Beneficencia Quartas e Domin· 
gos. 

t;arCaz do Porto 
TEATROS 

Rivoli -A's 21 e 30. 
CINEMAS 

Aguia d'Ouro A's 21 e 30. 
Trindade-A's 21 e 30. 
Olimpia-A's 21 e 30. 
Batalha-A's 21 e 30. 
Passos Manuel-A's 21 e 30, 

«arca~ de t·olmbl'a 
CINEMAS 

Avenida A's 21 horas-·Sonoro. 
Tivoli - A', 21 h. e 15. 

Suc ?t•dndc E~t•lo1•ado1·a do Graufle Jloh•! J !l JUui,\llua 
SOCIEDADE ANO~L\1A DE RESPONSABILIDADE LnIIT 1 D.\ TnPVo-:R, 12.17 

P1·a~a du Batalha 1•onTO 

U lll d O 8 UI ft 18 b ~ ID ~ 1 & U ft d O 8 d O {" ~~ li" & O 

Pc1•10 tlo11 Co1•1•elos e '.1.'eleg1•afos-Eleclric<>1111a1•a lotlo<i 0111>01a1011 tlti t'ltltule 

Completamente mvdcrnisado.- Primoroso serviço de mêsa.-Esplendida sala de jar.tar.-Banhos -Agua em todos 
os quartos.-Espaçosa sala para grandes banquêtes.-Almoços e jantarcs.-Preços modicos para famílias 

e pcnsionistas.-Telefone para toda a rêde do Paiz. 

~dmioistrador: MANOEL CAETANO FERRAZ 

---~- • -------~-- --~ _ _:..:;..._--:=......... __ 
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rrporcer X 

Hoin4?nt & Fáttot do P>iá 
a+ih+ • 

O sol.". c:;ffaciá, prioelpe 1 é em Andorra uma questão nacional 
de • nd@rra ... ,. que pela primeira vez divide o~ natu-

. rais e ameaça separa-los em dois ban-
dos que querem atacar-se e degladiar-

OS leitores conhecem, pelo menos se ferozmente. 
de ouvido, a Républica de An- Usando do seu poder de protector, 

- dorra. Encravada entre a França que entre as nações significa o mesmo 
e a Espanha, e s6bre o prole- que tutor entre os homens, interveio 
clorado, mais do que isso, s6bre a conciliador, o presidente da Republica 
protecção de ambos os países, é a mais Franceza. Não há forças humanas que 
pequena nação do mundo, não indo a possam fazer voltar ao pequeno país 
sua população muito além de 5_000 0 socêgo perdido. Os jornais espanhois 
habitantes. Pois êste pequeno país, das direitas, querendo atacar a jovem 
quasi ridículo pelo seu tamanho,- republica que 'l tantos ataques tem 
embora as nações como resistido: emprestam à questão uma 
os homens se não meçam gravidade excepcional que ela não 
aos palmos. e disso Por- póde ter, e quasi colocam em segundo 1 
tugal é um exemplo-é plano a questão entre a China e o j 
Andorra, íamos dizendo, Japão. São claras as intenções do snr. 
que está segundo afirmam, Maciá segundo o A B e e o Et Debate. 

pondo em risco a precá- •O snr. Maciá quer ser príncipe con-
ria paz do mundo, e fa- sorte de Andorra! . . . " 
zendo agitar até ao mbro Isto que não interessou a Espanha, 
a política do pais visinho. .. e que ali não causou mais que um 
E porquê? Por motivo dum sorriso, e que muito menos interessa 
gesto de generosidade e fóra dela, serve ás mil maravi! has 
filantropia de Maciá, o novo dit"l.doi para mostrar a fôrça da jovem repu-
da Catalunha - que a Espanha é e blica, e quanto é difícil a monarquia 
será sempre o país das ditaduras e ali voltar. Se assim não fosse valia a 
dos ditadores-que foi mal interpretado pena fazer política com semelhantes 
e está sendo explorado, embora sem ra- bla~ues? Se os monarquicos espanhois 
zão e sem lógica, pelos jornais das tivessem a f6rça neces~ária para se 
direitas que acusam o senhor Maciá enfrentar com os partidários das es
de nada menos do que de se querer querdas, precisavam, por ventura, de 1 
fazer rei de Andorra e da Catalunha- inventar um conflicto fnternacfonal ... 
O A B e, orgão monarquico de Madrid · com Andorra? E com Andorra, Santo 
que devia bater palmas de contente, Densl . .. E para acreditarmos no con-

O SEMANARIO 
OE MAIOR TIRAGEM E E X
PANSÃO DE PORTUGAL 

GKANlll!S KEPORT,\Cl!NS B CRITICA A 

TODOS OS AC0NTECl~l6NTO~ 011 SBNSA.· 

- ÇÃO NACIONAIS 6 ESTR \NOKIJIOS -

Saí á~ sextas-feiras e t posto á venda 
s1mullaneamente em todo o pais 

PROPRIEDADE EXCLUSIVA OE C CAL 

Ol r 4't"fo r ~ d ltor 
RtlU ti 00 11'1':6\fU~IR.l 

(RBPORTRR X) 

(' hcf .. d ·• • .. .i .... ção 
• º"""'' ,liÚ~( • K 

Redacçilo, Administração e Publícídadt 
l<u• ''" l.oreto ~~-! "-TEL 28249· 1,ISIJOA 

tnd. Tole~r. : 1 BP.JRTSRX Ll~BOA 

Cowpo.,ç•o e lmpr·~·t.o 

Tipografia das Publicações "º" 
Porto Canrela VP!ba 89 

ltEÇJ UE AS"INATURAS 
8 mo•e1-s1 rie de 12 numero1-F.se. 11$60 
6 • , 25 E•e 22$60 

J2 • » • 52 -Eic. 44$t'>O 
Para a • Co'óniu e E•trto11nlro acresC&L t&r 

os , .... p..-rtn'0"1 port•A 

PAGA~IE'ITO ADEANTADO 

Ei;ite número do 
' 'lt1>porte1' X" tem Je 
1••2'lna't a dual!I cô r el!I, 
custa 1,soo e foi vbad o 

p ela Cuml1&si\o 
de Censura 

pois seria a existência de mais uma flito tínhamos também que acreditar 

monárquia no mundo, quando elas que o snr. Maciá se- ----------------- - --
tanto vão escasseando, afirma-se no ria capaz de trocar 
seu número de 3 do corrente «prepe- a sua situação ma
lexo e atónito• porque o snr. Francisco gnífica em Catalu
Maciá enviou 16_000 pesetas para as nha e em &panha, 
escolas de Andorra, e que êste facto que o torna árbitro 
simples. que no nosso modesto enten- da política do pais 
der, absolutamente desconhecedor dos vizinho, por um 
complicddos pr.:>blemas internar;iunais, principado nu 11 país 
devia ser motivo para agradecimentos de fadas, e para isso 
em qualquer época e em qualquer lati- era preciso estar pelo 
tude, produziu entre os andorrianos menos louco. Mas 
um scisma que ameaça acabar em não. O snr. Maciá 
guerra civil. Uns repelem a dádiva não_ estâ louc.,_ n_e"! 
como se ela lhes queimasse, e outros, estao os ~eus 11111!11-

pelo contrário, dizem que jamais a go
1
s poltlticos. 't S 1.m-

. t - p esmen e a 111 r1ga largarão nem que lnes cor em ª" mao_s. dos monarquicos é a 
Como em Andorra todos se conhecem prova dos nove da 
e todos são parentes, o caso que em f6rça da Republica. 
França, em Portugal, na China ou na 
Libéria seria uma discussãv dt? horas, <:Os L\ Jl:XIOR. 

O túmulo que encerra 
ns re~tos daqueles para 
qu('m a morte foi susten
táculo de vida-mausolcu 
dos carrascos de Paris. 

Em seu redor paira a 
sombra densa de mil e um 
enigmas, - côrvos de tragé
dias, sombrios de dôr. 

............................ _______________ _ 
3 --------·------·---l!:lm .................. ... 



reporter X 

A IC'gaçtlo dr lia/ia <'Ili J>.1r11<, 0111/e 
/ o r c. 111 r o11/1mloH nH t/11,•111111 11/llH 
r eveladorr/j da 110P1t l'HJ"º"''•/<'111 

alNll<l 

o mundo viv! boje ahrm1do como n ,, 
vesperas d~ ago>to d: 1 ?14. S~ a 
mecha do Ori!~f! atin11 • o cxplo,ivo 
a que está hgad1-a expio~~º é m· 

falin l. A Ch1na-r.ão haj l ilusõ s -está ap.)i ,. 
eia ao exercito vermelho. Entrando a Russ1a 
contra o Japão, a Inglat~rra nfo p( d! J • nr ~e 
intervir, não por amõr aoi jap~ni:zes m 1> p r 
dzfeza ao stu poderio em ris,·o. A França, 
por essas e outras razõ!,, cumprirl. º' ~e•~ 
deveres d~ aliada-indo com Inglaterra. A It ·• 
lia que está mui to mais harmont~ada com a 
lltussia do que m uita gente p!n,a e que não 
p erdõa á França, não p6dea2rupar-~e nm c-;ta 
e como não r6de tão pouco p:rd ·r o pr!lextu 
de .imiio guerra que ha tanto tempo b1·s: t uá 
contra o Japão, contra a Inglat·:rra, contr l a 
França, indo portanto a hvor th China 1; em 
consequencia, com -a Ru,sb. A Al~manh·t, qu · 
não perderá a oporlunidad! de um.1 r. 1 ar;cl e 
irá com a I taha -irá coni a China, tr.í com a 
Russia. Os Estados Umd.,s. que podiam e~t · 
lielecer um equiltbrio--ahando·se contra o 
ltolchevismo, que odeia_.:. não l~vará f~'e 0J10 
até ao sacrif1cio d~ d efonder o JJpã > qu! é u n 
inim\ao muito mais enraizado <'o qu: a Rus i l 
Não direi que vá com a Huss:a mas a su 1 
aeutralidad ? obrigatoria é o bastante p rn 
aira-.a r a situação-a não s;r que o M•uco 
inter..enba e os encoler1s • .. . 

Uma c~rta recebida ha d11s de Bord·us 
• nde um filho dum portugu•1, cau foco numa 
dama franceza, se alt•tou 'rolunta a"ll t; no 
u:ercito-conta qui na; ca<;mas se v1v · n~ a 
ambiente d~ iuerra; a1 fabrica, e<t!'b se •:fo 
mobilisada,; q ue as ofictn<t> do Est i~o, .n. · 
cti-.as d esde 1918, ll abalham nc.,tc e dia 
fabricando obus~s. 

Si rá a guerra? E a E,panha ? E r_ • ~? 

Toda esta lcnga·lcnga v ·m a t.llho J~ foitc 
a proposito de uma report1g•m scnsacw11al do 

R; v l d! qup 'I ~ ;p1 

. l fu ~ 

C fl t/llt! { " : fl l~l'Jltll'llllll<'lllO 1 -2 
rlrtllcll<l o " p•,11·1 <11111?- flunl u 1•<1: 1111 

:i 

menk. com m 1ur intensid _,d 
q ? em 1914. Es.:u' em • : 
«O Seri•iço Secreto» do 
Re1chwehr funciona actua m-.n:e 
ro Mmasterio da Guerra, em 
K ú n i g i n Augustastrasse, em 

11111• ;i-u· li I ' '"'""''" 11r l11le1•r1111a 
1u•l 1111 N<.'fl r·etlt111 ''" llt>llllfl 11nl: ulé "" 
e.r11·e11u > t l t• llu• <lt•tll1 ,,,. 1l11u1 ln•igatla 
~- ti<~ e1111li>e11? -----~ 

Berlim. Os ag~nt!> multiph· 
cam-s; toda; as s ·manas, 1·ecrutados entre os 
qu; deram m~lhore; provas d e 1914 a 18 e 
.:ntN os ineditos que ofarcc ·m melhor~~ 
~aranhas aos chefe;. A' fr.mte de,tes serviços 
cncvnlra se um grande organi,ador. O general 
Kurt von Schte1dcr. Já durante a guara êle 
pr- ·;tou -grandzs serviços como . , , chefe de 
esp1oe,. Os seus Jogares tenentes (piira o 
el~nco civil) é o geuer.il Groener, o tenente· 
·cJNnel Ferdinand voo Bred, w e o capitão de 
frag ta Koorad Patztg. • • 

toda a confiança do Ministerio da Guerra 
alem<\ o e q ue viveu muitos a:i.o; na ltalia. • 
E ao evocar as nrbas que cadt S!cção dispõe . 
acrcsc~nta : •A verba estipulada para Purtugal 
é sup!rior á d1 Polonia senJo d 1 oitoceutos 
mil marcos em 19 31 , foi aum~1tada para um 
malhão e qutnbentos mi 1, na entrada do 

O escandalo de,ta reportagem veíu da 
quei :i apresentada á po ic a iranccza pda 
le,:aç'"o 1 "1liaua em Paris sP.i: ndo a qual º' 
seus e;,·ri 1r• s tw.. n si ' a.lados na noite 
d! 12 para 13 de janeiN t~nllo os assaltant:s 
l;vado 'ra rios do~siers. Ora e,.\ quel'rn 
coi:wdm com as re'r!.açlcs de J.:<1n Bellev11le 
e e,t;: não nega qu: foi na iegaçãa 1taliac;i 
qu! o!:teve ess:is ínf rrnaçlle• v.,to qu ·a espio 
nag~m alcm;i e · t:il "l t•abalbm <1' cllrdJ 
seudo ambas aJ~-11.I .. , p.Ia C. P. U. ou se a 
p;Ja espionagem d; ~lo co'K, O qu; a n6, 
portuguêse<, int;r.!,sa d1rccfan1:nte é e te 
d:talhc do ar11go d; Bc.l~vilk: •A orgao1s.1· 
ç:io d~ Schl ~1d;r está d1v1d1da por ion;i~ 
1grapanJo em c d. uma, lrtz e qultro pai e •. 
.)6 a França, a ln~hterr.1, a Pohn1a e Portu• 
-~ 11 é qut têm zona~ espcc,;1;, e s.!parad.1s.• 
A s;gu1r, o reporto!" lr;IUC!l r vda·no. os va· 

lv< lo ais onde estào tu t:t ad" csSl, rrpar· 
uçõ:s de e;pionag~m; e av r~f: 1r·:.e u Pvr11 • 
,,:aldtz: i.O '-!gr.:d•JS d;st'!ptHlC\tão.;ntt·~n·, 
ao coron ·I P,tl!I)!, que t.m t"Omo :uutiamc 
Narcial Yaguez (?)--um e, t ringe.ro q• ·merece: 

a e t u a 1 ano. 
Esta quanlta 
n!lo s!•á cer· 
tamente consu· 
m1da pelos 
gas t os buro· 
cr.iltco' visto 
que, ~lém do 
chefe do de· 
parlamento 1. 
2 (1. 1 reune 
Fspanba e ai· 
~ ma~ repu· 
bltcas sul·am • 
r1cana,; e 1-2 
é Pc;•tugal) em 
K >ck • S1r.1\1~. 
npcn.1' lá Ira· 
ballrnm u i1 s 
d.z ou doze 
1nd1v1duo,, 
l'.1 r t onde ira 
o re<;tanlc 
de,<a verba? 
Quem a g.u1ha? 
Como é d.stri· 
buida ?• 

O cC1J•llclo dr fragata [(011rad 
Pat;111 . chefe cio Depar· 

ta me11to l-2 

J orrN1 um dos n.a ior~s jorun li~Cas d~ 1•01•fugal 

F\ pnm:ira vez q_ue fu ao 
P orlo, ha mu:tos ano,, 
pl~>eava p: as ruas 

cm> um g 'l•ltC't· 
qu: vagabunJ:1:i n ma 

c1.iaJ! m~J1ta p ra os s •ns 

oll o< e dentr<> daquele d.h· 
ClOS() IU'l"Olucr<1 que nJs ofP tC-! 
a c ·rt 'n d: S!rlDOS complt:ta· 
m nte d ·scoohecid''' ,:i•la mui· 
t1dão. E,1tc, num caf..:, como 
um n1j10t~ do Slhara rtpoun 
num 01 Í>. Nunu mcza pro:o· 
mo da minhJ abancav.1 um 
sujeito edo>O, de fac :s g l.1br~ s. 

olho, e_iorm~ duma c.tpns,ão 
d: 'l"IV ·z:i qu;, p.lo contraste 
com a f diga do rosto. dav m 
d• r.' cc, a v1 ao d d)IS 
hlo. negros ..• Eu tioh.1 ca· 
ao 18 anos e era já um f ua· 

h-.o p 'vs u:· tr•<i d1 minha 
p·of , :io. Rec nh ·c1 1 ;!O aqu;· 
l.! homem. e mu um do> jor· 
n~ti t s mais l~strc' d 1 w inha 
patr.l. Alvorac·1·me num; ten· 
taçà> d~ o abmçar e de ex· 
pandir, neS> • abraço, o nini to 
qu.: o venerava. Q, uossos 
olh:n:;;s cncont rarall\· s c . 

Aco ardei-me e embora. já 
ne "ª é;>oca, tiv i,;,e ousado 
re 11tnr entre\"i stas com inJ1· 
v1du.i;; muralhado;; pela f1ma . 
s;nh·me, preci;amenle per S! 

tnt 1r dt:m jornalisll. dum 
mestre- d !ma,iado p!qU!· 
n;). .. Mn~ ad7mh!t que v 

olh1r do 1ue;tre si fo:ava · e 
logo, e ;cutei urua 'l"OZ mui 
calma e c.inçada que me per· 
gunta va: •Perdoe-me . .. mas 
o ,enhor• não é ... ?• E pro· 
uunc1011 o m:u nome. Vira o 
- (Co11cl11c na pag. 14) 
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ONTEM E llCJE •.• 

L'11• e st1ulo sr1f11<1Cltuu1/. - ('tu1111 sr 

elrla e ''"'""'" sr 11uu•1•ltt 1111 rlrill
Sttftio llOlllftll(I, "" lt/fltlr .Jlrt/111 t• 

~ õar. s que rondou com fcbnl 
c11r10•1 bd todo• ê t ' u<unt.o•, 
ts oli!. "· ce rom s rl~ roman • 
de.«a ~po a; soler ona o• tnlre 
b"rg1iezes 1 I o•. i:• nera • attlati 1, 
Ji f'J&~<i:-. ~e.nad r•li, bom nt d• 
b m VIHr, qu• i: g rarn do t rlos 
l~ aran(tiS ('(l:Olf1d .aJec O fh tez_,,~ 
qao a ép ç& lb"i~dl& propowo 
n r e qu s t11i ª'ª"'· O l>r. < a· 

,.,, llt•111111ce11!'"· - "" t•111t•1•ftrm1 tlr ""· 
IHll e 0 11 lt#'l'Ot 'tl tle .Jlo/lt'l't'. .IN tltlt'll· 
fllli t11t flgt111 e " "'''""'" ,,,,,,,,.,.,,<, 

1fo. ERTOS povo• Ql.e 10 atraztrnn n' ri rmo 'nro· 
~ pou. wonutic•m-~e 11u1o µ1ul'•nrian!•u10 loni 

'iCO velo passado od.ando, •t 111 \r~Klll• t 
prrsen&e e o e.tu ... P•ra ~•·a ~o·•~ ~ "'"'h'"ç~o 
tnoderaa. corn º" 1-ous vrazeroe. C'omnu111a l .. , lih·r. 
dades, iiarantiu. avatJÇO~ d1•traÇ0"• enrurta • 
exi .. tene1a do hon1flm, 2• ·t>indn-0111 na JU\" 1 cu,..~ 
en\·elhec ... ndo-os pr~n ceim .. 11te. t1111tAnd -o,. 111al atin· 
iem, o meiu tua. da Vüa. E logo ev~ra•u o• u-culu,. 
idos, os s1:u1s ro ... t .• mt1!4 anorwt.. n > ... 1 f.:utu•. de .. , ot.•· 
ceist conventuata ga a0Lu1do ..,u., n~ .. ,.A" él• h tR 
hoo bDs re~ ~tJatn n u1t 1 ''ai"' ªº"' :rtt.t.alh<'s ,. eo& 
ano'• na.sc,..noo ., crf't ···11rlo 1 obu"'º"• tt&u11 vtt1 roo" 
e stl mor endo d· t))ulto volh.-! Br• e'"' J·&r• r•r· 
~uo~r ,.e nto h:.cramc-.. u &•• v1,tindo J1t1ut·u m a 
fazeado a v.da mode na do it•an 1 • r1d1.I • •• 
v1nn o muito. numa uhteud •. cnolen:a .. m o· 
moJtdadt, n•m al•~ru. 

M .s-para q & con•e.tar •om ironia·-• pod•
mos provar que LI ext,ienc1a rtv1h•ada d h• j 01 

l.omen• duram m~ii.o mau 100• do que naq 61 • 
Sé•UfOS io.Ol&~ra~OS JldO> cdurru que aenkm a 
fobia da civ1U.açao .• que dosconbecew? 

• 
N&o podfmos, de !a-.•o, pr•fe har om qo" idade 

devtm morr•r o• jo-<n• que «Dtam attu.lw nh 
18 oo 20 anos e ~ue •lo mai• ben~f riad • pelo 
vantag·ll8 indi-cumet• da rJ\'ih•açAo ~.o~erca doa 
au•, nasrendo antes • ten~o aproveila1o j4 a f!llD• 
do• seus b~ntlic10-. n&o r.h •garam a trmpu rt• gour 
o que a po~t·guerra t ouu do utll i h to audad•. 
Mas como a male P' utunda divba da 11 •t< na é 
mMcada pFla rt1·oluçào d• l i9a e, pt),fe • ft rruar-i r, 
M a partir dêsoe ano que o mundo º"º uiu para 
es>a ac~ual trajector1a, 1•rogred!ono roais m 11 nto 
e q uaren~a nos do que om neso to •Oe•.Jos Dilo 6 
despropositado começar a oxempl!f1,açM da no•u 
t •crla de enr&o para , t\ ••• 

h:nê"" a.penas d"u p d u-n ia A(' f. 
1 'de qt.• P<'•UI• darl<• bio~roflro• 

ott< à. moi!Al , nll• in· lu:n1• na h&ta o qtw t1vern1 .. 
11101''4• YÍOl• bt:i. l)eqa h~\1' dis trm ~10lllffU"• 20 
rrnnl"ram t<ritr 2-> e :30 anM•": 18, 'n•ro 30 o 4o: 
60, ~nt e 40 ,_ fl; f> ettrP 4j e 50: 5 • ntrc i>O e· ;,.1; 
,. RJ1n1 aio. do1K HIOJl1r:rn1 6V ano6 e U11t pauou u~a 
lda<t•. °'"~a .elo ª'" 62! 

Vftno~ to ~r a r.1&'4'\ 1 antafon\ra n t tU.fl baixa 
"" 'Jt:ala ª" 1al-a Cl<·s Hf'H\'l·S Nutta rArra R hre 
~(arf'f eil. 1e sP: a "HP. t r una de lb ''"Ri1 n3•r• u 
no tfll ir:• rl., t s r"vo~ a lf""' ~t diJf'1ir u na nu r>· 
da.'1&. Ch~,:r• u a r,.un r dutcrit s lu:r fU num tó 
barro 6 ·~~h. esr.'1) e-lt ~ tn• ~ 1 !li l. IÍ' jrw m1-
vor-1ue. é ' llbMO. tl ~:o.Ó ''-l~m até lUt- tJ)nr:.a l'nc11i; 
1101 trint:t a· s "lua en&. n. o n1nrC" m o pàil qi.e 
C"OUtt,11 -fl p UtO., lª'" 111 •18QU la. idJtde.• 

Na Iol .. t ~ 6 h•, a m.lhor ~Ida .ra. •~·n dó vida 
a do rle.ro. Do 10~0 • 111:1. p•I• •l.'Au' do S 
J • p • p ' aram 2".l07 r.ht:l• ··- dt. qu lo. aso 
uinm, 1g1 crando-se o :-eu fim e S fo m T1rti11 ª" 
d~ d •••tr s ~ 1 "crr•.l a u bahdo 1 tr um I< nro 
D·• Hü8 r~•tanlu, c•i•· tlb1" s foram todo• ,.,. u 
t&do• nu• h ro cvn eçaol. i:i•lo ra "º tr. Claud 
R..my Fnn cBI n•. e q•.o tx •te a Ma vo arquivo 
d tlorumen O• i • t6r1co• de D Jon 12 r• < l•l•C3 
ram ante• do• 30 •~"; ;,~ I'· t ent e o 30 e 4;; 
anos; 82 p r. rb ~aTero ao• :.o e ap uas 2 I'· e. 
pauaram d< s :>o an • ! 

Lutanao sempr r•ntra a C 'U Me t•t >t ra• -
gniacl R avenas por icf 1 inaç~o> " tas ll IDf 1 p e· 
tas pin\ada~ aq111 & aeof:i. deuja\:&11'0" •n,orlrn. 
nuR 1\ltttllO~ j:.él"U) ~ . tt1go qnt\ n ., 4\f' P' U1.~~ tbre R 
long1t11rte das ela•"' 1 é·l'•' •pi·~ ta•. J:rn Fia ça, 
plr • x•mplo. no >6e"lo X\"ll. um bourg,n: qu" ot·r .. 
1111 4u anos e•a e n•td-rado • xtraord111A•»m• ute 
rob11,to (L' Tn/rwt RfrM. de Treolo1e füboaux'. 
E<t .. dando u pi ças de ~lolirre "'"'º" 111e o• •t·uA 
morto' nunea passam oR 50 anoR-e a >11~ ar>nd• 
ma1orit fica •ntu us 35 e 40; e UnJi.re, diz Coqto0· 
l•aU e com razão, d,ixam->e hipnnttFar p lrs wod• • 

r 111 spdm~n ela dt>illsa\'dO moderna: 
J.eopord l frn t, 11111 d o11 miL e tantos 
c:e111<•11 ar io11 q ue vivem actua/mente 

1ia Baviera :U'" en'e~ do relanrear a umP iteiçAo p~la• 
estatt.tieas aoder nas procurarem~R nu pu•ano 
elementos para o coo -.rasto. R•roemo1 at6 a ~ma 
civili11ção lbtlga no grau corr••V n lento~ no•" 
4poe1: a clviltuçlo r••llllaa. no perlodo u.~a·uno. 
Não herdamos dados of1clae• que no~ p1r" ium uu. 
nsto e<tudo d•••a opora; u.u dl·p m« ote matt111I 
lnCormatho 1uf1ciente pai a no. orl•n armo•. O llr. 

I•• 1eae1 até uo extren·o de •acr f11·or a harmonia e 1 =-- ---- - ª 1ern1ca du auu obras - para tbede er. Fob-ronA· 
c!ent•ment•, li vercbde que o ln.11rava. O plobeu 
iogfê, qu• morre mais \'el:10 na obra d• Sha ke>po•r 

Um co11tra11te eloq11e11tl!: fü111t<'i11, spc1!!11?rt 
moder no; e um spcimen do 11éc:11/o .\'\'I 

Pa11/o Ro11i 

alranta ap naR 51 anos o au·or cum•nra .. u Cvtn 
esta f ª'e: •A alma durar•& roai• si Ileu•. que o 
r z robusto. de-se ao s u corpo forças sc1•omre• às 
du~ out ro11 h11m ns !• 

~· HrS!ória d<> Portuol-em qu~ idtdo mor· 
T'm a• fiiura• do maio r•llh ? l::ntre os 1 eu. mea-
111os o• da 1 • dint,tia •~ h• do < qa rê quo pa .. am 
d a 50 e omu ~Ar~º'º II ~rt ue~. at1ni1u uwa 
1d d' ilortosa um crand• ntlm ro n o pu•a do• 40 
-toa o [) ACJn•o li que a aU &Q> ;!7 como U. 
~ .rnando que oe ex :ugoe aos vS 

Para confri.nur o• exeir pio• ex1b!doa com o• 
r11011i aci.uaeo111 f'ODH•ta~cs J>'!'f •eun·r c .. m 1ndi tiua 
h 1d••· ao ar.\•O rlo •· ulo XIX e XX •ft,.l.A• 
ft1'Cr1t<•Tf"A, l't>Dt;""& lo. ['Ofh.tc ~.cuja ~l&.U 1tàO Jo0 l•I f' d+' 
foi tuna e f\11 ma de \'ver~~-~~ ot. .. lha1 ranto 1~uanlC1 
JOl'"t"c: ac:-. e m SP"'" ens da r1v1 iuç o rou.ana. j\ 
t-Vura tc' ,.:, E.s o C'Ontra'te obt.1d11: do21 rn rr·•ram 
er.tre 25 e 3J ano~ (r. niint s 2o); o•to morrf'um 
entr• ao ~ 40 cronoancs 18); do.~. e•"• 40 e ·lá 
lN•canot, ;iOJ: trmta, entre 45 e 50 anos tromauos 

5); e t11qu•nto rntre os 100 romanos escolhidos ap&
uu 2 a•.inelram GO • •m th•vou aos 62 - a lista 
modern l dt\.• O• f> fAler•dOS entre 55 Õ65 ftDOI! e 
du d•p 1• tio~ li:J •litro 03 qu111 dois rom 80 e um 
'º"' 1'2!!. O• ercr tore• e ar:18'•8 cuja longitude 
contraota rom a d• a ri m nos •lo An•tole Fr.nee 
.llan ' • O<tár.o M1rb•eu. A • xt•l6ndr. ê•tes tr6; 
l.um nil na.o po111a •rr nien," ut.en,.a do que a ooJ 
ro anoa e•roh11•1o•-e ront1.do Ocuvto Mi rb•au 
fl tou •e cuon • !! J ••• ' ~ Ao 1tol• com 78! Dos 
g• n ral• 'a.ta raar Joflte, e. m 7:l Dos pofü1co1 

('I r • rr au. a rt• • u1tad;. du v1au - morren 
e<m 80 1 t: o Hr. lle1nard1no Macha to com maia 
de bO ruo 01111! romo Ulb jovu1? 

u..,. HtatÍit1r1 rtcehte-1"h•na (a !•ilia 6, 
d p1111 la l!ú""· a Au•tr a e no. ~.slado- Unidos, 
o t••i• 111•,. m1tkul'"'º "1.11 eata1f .. t 1ra-. di n·· s em 
19..?9 •• Jrrofl' u111t .. - ~·e.-c .. Lt&..:ton .., : ~1or'4t~ eom mt-nos 
rle 1 • o~, '16; 1t 1 brt'·' .. ulrfl: 1 "5 1- Dt 8 6 (.1 ; tntre 
s ... 12 ;, 010 : '""H~ 12 ,. 1::-.. 8 ºri) ; erit t- i6 e 26 
8 º10: • nll~ ~:; • 3ç 12 ºloi entr~ 85 e 45. 18 ºJ ! 
'nl 1 e áO 60, :?~ ºJo; ~ntrv tiO o 70, 9ºfo' eom m1.1•: 
de 70, 6 °,0 • ' 

Co11clue na pág. t5. ___ , _________________ ........ ____ __ 
------------·-----·----
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repor&er X 

Lá e cá más fadas ha 

( '1111{1•1111to11- A1nrlflt11·ls1110 " 111•o fl11NI . ,.,, / IN
'"" A /1l11t111·lfl 1u·eg1·r1JNfl tio • f outllflll • -

0 llt'f/tÍt'lfl tlt111 • fl.:t'#» tifl 110/11- Alt/lllUI 
«1111<11/01·rs• ''" "º"'"" •ft1t11futll•-~t1l10-

l 1tfJ""' t' fJl•t'IJt' t/t>ll ./Ufl(ltfol't'll-11 1!111· 
f1fllJ.•tttlt1 tlfl ll1•t11tll-'l~ jog" 1.-iNllflfl· 

1•t11°IN-O •tlesl.11tc1·eN11r. ti· · "'li'"'" 
tll,.lge111e.•-IJ11• 111111tt1 rt11·tlo t/lle 

é Bt11·tio tia bola ... 

O prt>dio da traue811a da Gloria 011<1-e <'Slà 
a Federaç<lo Pol't11g11ésa de J•'Jctl>all 

A 
l!tnle simples do povo cr~ que o •foot
ball», o mais popular dos desportos, o 
e~pecldcu lo publico que succd~u em 
•nficion• as tourc1da•, ê pratic.ido entre 

da sobre a veracidade dos escandalos referídos. 
pasmando-se ante a possibilidade do esferico 
poder dar para tanta coisa e amd 1 sustentar um 
sem ~úmero de cavalheirós que passardm a fa
zer vida com os pés. Ora, no estrangeiro não é 
de admirar nem de pór em duvtdd essas nego
ciatas porque ali o •football• é umd industria 
011 um comercio que se exercem como qualquer 
outro, visto que os reiiuldmentos dd bold reco· 
nhecem o profissionalismo, tal qual como o 
tea tro ou o cinema. O jORrtdor de •footbdll• faz 
um contracto com um 1irupo e mediante o pa
gamento de determinada importancia joga por 
esse grupo. Por sua vez os dirigentes dos clubs 
~ovemam-se muito reguldrmente, recebendo 
1gue1lmen1e os seus honorarios. Poder-se-hào 
cnttcar os abusos do exercício desse mí•ter 
este é o termo melhor aplt.:ado mds nin~uem 
em boa justica, d~verâ considerar uma reguld~ 
ridade a qu~ se faça. 

Nos países como PortuRal, de culcmi,mo~ e 
blaRues, o escand"lo, em matertJ do •footb tll• 

1 é m~is s~rio, Jl('rque a devoçã<>, o praz•r e a 
paixao sao N1'.r,1s tantas INtds . cc1mo11fL1das 
por um amod,>rismo que só exhte no' r~J,!ul.1-
mentos, conslantemrnt~ desmenudo pela pratic.i 
e até de uma m.;n?tr.i .isSds pouco crilerios.i. Os 
outros, os estrangeiros, dtnr!a são pr<.'lis,ionaes 
ded irados e lr.rncos; o• no<sos ~cio om.idorcs 
voltados do avesso que recebem, no entdnto, os 
os mesmos proven .. 1s e ª' me,mds rc11alids. E 
quando agre11a dtê pr.iticdm a sdbot•iicm, usam 
a gn;ve. e. ou}ros m~1os cmprl'j!d<lo• "'" lutdS 
de re111dtv1cdçoes soc1.11s . \ , ohmldrieddde• 
dos seus desport ·•S estA, muit.is vez.s, na razao 
directd dos escudos que recebem. 

y em, pois, a proposito, cm compl~m.•ut.> do 
qu<' Já e<• revemos sobre os esc<1ndalos do 0 foo1-
ball• intunddona l dar umd vista de <>lhos cá 
pM. casa para o pr<110 dd noss.1 hJldttÇO de 
1ust1ça manter o e<;uilibrio dJ deccttdd. 

Co1no { o 1. 
e 11 t,. e .. ,; 11 , 
,,,.,,,,,."'''# " 
·f '"', _ b '" , , 

nós como elemento de preparação fhica <', so- Nesta resenha 
b1 eludo, pela devoção de muito~ l'paixonados. não.cabe a hisioria do 
e lamenta-se que as Rtrações se defmhcm in11lo- progresso do •loot
riamente sem a menor selecção medica, sem os bali•, "'m essa mis· 
cuidados exl111dos ptla hsio!o11ia e a cultura <ão nos compete. No 
indispensavel à formação atktíca, ·<d1<>ntan~o- entanto não cad~ e 
se• desabddamente no• retangulos d.i bola $fm afeigrTsbd ueamé ilie 
outra finalidade que não seja a do pr<1ser e da renda, para se e'ta
paixão por esl<I mod.1hd<1de de~portiva. l\umd b. lecer o confronto, 
epoca de materiafümo como o nosso essa •de- sobre o •!c-01-ball 
voç6o• causa arrepios, porque po1:ca (!• n·e com- <'e ontem e de hoje, 
pretnde neste quadranle da exiskncid l.um•na afim de se poder de
o amadori~mo, ou em palavras mo1' d<1ras; monstrarqueenquan 
que a le11ião do •football• se e~falfe em corridas to o foo1ball foi pra
desordenada~ sem 11anhar vintem. ficado por amadores 

de ou ainda por não ser tão lucrativa esta 
modaliddde desportiva 

Nos tempo• distantes as entradas nos cam
pos de •footb.111• eMm absolutamente gratuitas. 
Um 11rupo .:le ingleses emprvgados no cabo su
bmarino, em Carcavelos, desenvolveram, entre 
nó•, o liº''º pelo •footba ll• e os varios clubs, 
esp~cidlmente, o Sp'>rt Lisboa, hoje Sport Lisboa 
e demlica, conseguirdm, mercê de um esforço 
iir.inde drnmpanhado de maior tenacidade en
fr•ntar a sciencia dos nt)ssos altddos e chamar 
aos campos centenas de pessoas. Os jogadores 
nesse tempo, não r~cebiam vintem quer pelo 
tempo que perJessem nos treinos, quer por 
qualquer deslocação, o amor pelo dub e a pai
xão pelo • foot·oalh iam ao ponto de serem os 
proprins ogadores que transportavam ás costas 
da séde dos grupos para os campos de •foot
ball que não eram vedadas, as balisas do jogo. 

Os clubs viviam das escassas receitas das 
suas cotisações que mal lhe chegavam para pa 
11ar as despesas de inst<1lação e conservação. 
Cnmo as entradas não eram pagas não havia o 
bolo para distribuir por todos nem se vivia da 
bola, mas antes para a bo!a. Nessa altura exis
tia devoção e amodorismo. Agora só ha inte
resse e negocio. 

Regista-se o primeiro gr<1nde sucesso de 
•foot-baU. : o Sport Lisboa venceu no campo 
do Bemhca, o •team• dos ingleses' de Carca
velos. E o •foot-ball• começa a ter categoria de 
internacional, enverniza as unhas, veste •smo· 
kinl! · e .iparece-nos todo •hig·li'e• . Prnsa se 
na exploração da bold, a ideia das entradas 
pa1ias nos campos ilumina num sorriso de espe· 
rançil os dirigmtes d<\ bola e dai para cá a mo
cid<1de desatou aos pontapés á atmosfera e a 
bola de trap•' em forma cilíndrica que tem 
sido 11m louvar a Deu•. 

lia cisões dentro dos clubs, constih1em-se 
vilrios j!n1;ios, est~nde-se ao lonqe um pano
r<1ma de •schoots• que o dinheiro da • afic1on• 
ela _bola vai sustent<1ndo. Depois "êm a organi· 
Sdçao 11enero sindicalista primf r .> os grupos ou 
clu~~. como_ entendam. c_riam-se a seguir nos 
v<1nos d1str1tos as associações de •football• 
cnordenadord ~ da acção daqueles e depois por 
ullimo_ !! F~deração Portuguesa de Football 
As~octal1on, uma especte de C. G. T. dos sindi
Ciltos da bola ... 

O no~so «football• estava \'á internaciona
llzadn, e filia-se na Federação nkmacional de 
Football Association, cujas iniciaes, F. !. F. A. 
são autenticas filias.. . ' 

(Conclue na pag. 15) 

De maneira que quando se r•!velam os e<- autenticos, não fo
c.,ndal<?s da bola como os que o R~porter X· 1 ram possiveisos es
d~nunctou nu"! dos seu~ ultimos _números, há' c andalos ou por 
uma fase boquiaberta de mte1 rogaçao e de duvi- haver maior serieda· 

._ O[ •fl'l'lll • que foi a Pcrris,~e tio q11a1:co11tamos acima. as,: 
Jll'<Jl'Z<lll C.<Jll l1''1JO''lv8 .. • 

..... , .......................... azzi ..... .a=-- G .................... -. ................... ...,·1 



o homem que viveu os seus 
romances extraord inarios 

M
ORREU, ha dias, em Hollywood, um ho· 

mem cuja existenda ultrapassou, _el!l 
folhetmismo e dindmica, os hero1s mais 

--- inquietos e fantasticos dos seus mu11os 
rom~nces, novelas, dramds, contos, 

comedias e f1lms: o es.:ritor inglez gdg.u Wdl· 
lace. Depois de Alexandre Dumas não opareceu, 
na literatura de imagm,,çáo, um escri1or ma•s 
fecundo, mais suqest1vo, que soubesse melhor 
apaixoncir o publico, obseca-Jo, ~orno ele. E 
tanto assim que quando, nos fma1s de 1930, a 
reportagem me levou mais uma vez a Londres, 
a ldeia que me alvoraçou, me enervou, ao porllr 
numa agllacão de crednça ante a eterna •bo1te á 
surprises• era a de conhecer, fdlar, ao au~or do 
Forny just Men•-ouvi-lo, penetrar no m1steno 
do seu laboratorio, no segredo da sua in1ensi· 
dade como se em vez de um escultor célebre 
coo o tenho conhecido tantos se tratasse de um 
deus d,·scfdo do Olimpo. . 

... Recordo-o como se iôsse ontem - alto, 
forte, duma robustez sem exagero, dum chi· 
quismo ajanotado. meticuloso, cheio de deta· 
lhes, com algo mui ajanot~d;i de novo rico 
recebendo me em robre de chambre teatral, esc~· 
nhoddo até à derme, os cabzlos alv1ssimos, aca· 
mados, •póumadb • formando como que um 
casco de pratJ sôbre um rosto jovem, sem uma 
rug~, iluminado por uns olhos daros, enormes, 
faulhantos; e fumando sempre através de uma 
long11 e preten.:1osa boquilha de • pap1llon de 
cabaret com que êle (outro sinrôma do seu 
novo-riquismo) se fotografava sem_pre para a.pa· 
recer n4S capas dos hvros, nos artigos dos 1or· 
na is nos cart.izes de s teatros e dos cinêm4s, e\ 
laia 

1
do • ex·libr1s• ou de • marca·reg1stddo •. 
Era im pos~ivel viver uma hora em Londres 

-sem ql'e o nom~ de Edgar Wallace não nos 
ass.iltasse, não invadisse o nosso olhar, que se 
ins1'1lasse no nosso espiri10, intrigando-nos ou 
preocupJndo-nos. Não hovia um livreiro, dos 
mais gr.ives e luxuosos de West Sud dOS ma.is 
modestos •quiOSl11U de gare• em que a md1ona 
dM volumes expostos não fô<sem de Ed~ar 
Wc1l1Jce. N<io er<1 lac1l fixar a atenção nos cc1r
tazes dos espectaculos londrinos sem lêr do 
co seis v~zes, o nJme de Edgar Wallace. than· 
c~Íc111d) <1r.1mas, comedias ou films cinemc1to 
grãficos. Nunc.i folheei um jornal, uma revis1.s, 
um m •R 1zine inglez sem que não fôsse, em 
conseqil~ ncia directa, obrigado a recordar-me de 
Edgc1r \V c1llc1ce - já porq~e assinav~ um c1rtigo, 
um co1110, uma novela; Já porque mvad1a Iodas 

'\e Ed~ar W<11lace puLlicou 200 volumes e 
escreveu cenlenas de peças e de ,ugumenlos 
par11 hlms - é preciso ter em conta que a sua 
verd ideira achv1d ide literarid dot.1 do ultimo 
quMl.1 d~ vida e que se cont<1m por deuna• dl 
milhdNS os drligos, os conto•, dS nowlas d1s· 
persds pela imprens.i dt todo o mun<io. Os s••us 
princípios não po-liam ser m •IS morl.t.~to<. l·:ra 
11m engeitado e gastou, já hom~m. u:n.t for· 
tuna, empregou o mtlhor da sua ent•i!Íd e do 
seu 1 lento, •especidhs.ido em m1s1er1os•, p1r.i 
descobrir o segredo do seu nt1sc1menh.> s~m o 
conseguir Foi recolhido por um 1 Iam lia mo· 
dest.i; com pouco mc1is de onze anos fez·Sl m,,. 
rllimo, andou ao S<lbor das viagens do ac1so 
pelos cinco.continentes. Foi militdr e combam1. 
Lllerdrlomente iniciou-se como poeta-sem exilo. 
Foi a guerra dos boers que o l.inçou 110 jorna· 
!ismo. De todos os reporteres que acompdnha· 
v<1m as oper.ições foi ele, o unico que conse· 
g111u dar a no1icia da victoria ingleza e seguir 
os acontecimentos-e j!r<lças a um ·lruc• no· 
\'elesco. •Este meu primeiro exllo confiden· 
ciou·me Edgar Walldce-tem sido cont4do de 

rf'porter 1t 

dres-onde a noticia da victoria che11ou com 
anteced'n i1 de cinco di11~ d 1 noticia oficial.• 

Edgar Wallace llOzava com o tormento da 
sua pro:ligiosa acflvidade. Romances, f,Jms, 
dramas, contos, ar1i11os-t11do ele fazia, simul· 
taneamente . . Sir<1ndava de casa em casa, de 
gabinete em gabinete, rugindo aos muitos cu· 
riosos que o buscavam. Andava sempre •ensan· 
dwichado• en.re secretarios a quem ditava con· 
tinuamente no:as soltas, apontamentos á 
medida que o seu espírito ia crtando trucs. 
dútos, personagens, ambient~s. conílí'.o~. A' 
no'te reunia ess.is notas, orgc1msava-as e d1!ava 
a ou:ros secre•arlos. ru ·mos dessi t~abalho d:s
perso. De ma11:1.i celo-l(v.111tava·s~ .is 7 ho·as 
e ás 7 112 ba 1h~ lo, har~~a :lo, v~s:rdo-aban· 
ca:lo á mesa e comiça,•a a rlci!ar a um r-ar:o· 
fone as suas obras, en·ah ·ç;rn1o-as pelo titulo
como é natural-1m1s nm'>im pelo en lerzço, 
um exemplo: •O Homzm das 3 Ca~as•-f?· 
mance, para o editor X, CO'ltra'o 1232.• En~hia 
assim, com a sua voz, os cilindros do parlofone 
que passavam IOJ!O para a secçào das dact;lo· 
~rafas, em \Vorfolk el que, como os telefonls as, 
teclavam ·nas maqu nas com os auscutadores 
colados aos ouvidos. 

Os admiradores de Edgar Wallace não per· 
tendam apenas ás classes in11enuas e laceis de 
contentar quando a literatura p1ovo~a uma e'!1o
ção violenta-embora d'.ravu de •tru..:~· s im· 
plorios e anti 1ua los Granies m?n'ahdades, 
grandes homens, preferiram Edgar Wallace a. 

j muitos autores academicos e solen~s. Loyd 
George, o prohssor Shew não deixavam sair 

1 um rom3nce de Wallace ou representar·s~ uma 
peça sua sem que o comprassem ou a Vissem, 
Con•a-se até que durante a doen;a de jorgt V 
a Rainha suavisava as horas .mais dolorosas do 
seu esposo, li!n:lo-lht obras de Wallace. . . 

A sua activl1ade não era a;enas hm1tada 
ao tra'>alho de e~c•.:ver. Allitava·se vertiginosa
mznte, em todas as direcçõts e sob todos. os 
aspec.os. Viajava constantemente; ia a Berhm, 
assistir á •premiere• dum dratl\ll seu; 1a a Chi· 
cago estudar, •Sur place•, o folhetim tragico dt 
Al·C~pone; e a morte foi surpreende-lo cm Hol· 
lyowo:I quando se preparava p<lra inundar os 
•studios amerira:io~ com argumzn•os seus. 
Aiem <iroso er.:i ele que (;mg!a o seu r.::clamt 
qu2 exí-lorava os teatros onde s2 represen· 
tavam as suas p2ças; caoitahnva as ~m1rezas 
qae pro1uziam os seu~ hlms- e ain1a ha pou
cos m2zes se propoz .is eleições, como depu· 
tado hberal. 

Diss2 jA que Edgar Wallace er:i o Duma~ 
inglês, da actualida·le. Teria talvez menos esp!· 
rito, mas dispunha de Ncursos que faltaram 
áquéles que muito afluiu nc1 sua obra-e na sua 
fortuna. Dumas morreu pobre, depois de ganhar 
milhões; Edgar \'f t1llace s.ianhou .1~ilh~2s - e 
deixa milhões. Existe porém uma m1ushça que 
deve angustiar, à hora da morte, todos êste! 
escritores a quem o destino tornou •populares : 
a injustiça de os co 1sldera ·zm i.1ca;>azes de um,1 
ob:a eterna, super:o~, in'electualmente a:'is~oc:-a 
tica. E1gar Walla.:e n;io e:a o qae multos i:o 
diam pensar, a'.ra,·ez dos seus ro'Tlances po!: 
ciais. Um escritor que pen~ e escre\·e •O Dom1· 
nador de Almas• estava fa<Ja lo a U'll genero c!e 
a:lmiração mu; ·o dif~rente daquela que fizera. 
Paz à sua alma-e que aquêles qu~ o desconhe 
cem (Portugal é o unico pais. onde éle n~o est.i 
traduzido) que co.11ecem por l~r ... •O Dominado· 
de Almas• e se gostarem-que não leiam ma·s 
nada. -R. X. 

as se,çó.•s, a dos •Sporls•, a das modds, evo· varias maneiras-a verdadeira é muito rliferente 
c,mdo teorias novas ou •to1lettes• inedita• das d~s varias invenções creadas. Sabid que o Estc1do 
suds pers(lnagens femininas. Ate sobre anuncios Mc1ior inglez exercia as m<1ximas pressões Pélra 
trambM<lavc1 c1 sua lirma-citc1do no reclc1me dr que certas no1idas não cheg.issem á 11npNn<.1 
todos os ,1rti11<>s, citando-o como principal e sa senão quanrlo a ele convmhc1 e parc1 o conse· 
tisfello d1ent~ desta marca de escov4s de dentes i:mr defendia-se atravez de todos os sistemds e 
ou daqud 1 1.1bric<1 de automoveis. Para s~ ter co:Hra todc1s as surprezas. Foi ent.io que eu, 
a vis.io dJ \·t<h deste h >mem extr.io•dm<1no- como correspondente d~ guerr.1 de vario< jor~ 
bastc1 de<enhar o Rrahco da sua or~ams~cão. n.Ji<, me priparei contra es~d ddes-l. Combmei 
EdgM Wdllc1ce tinha varias res1d~ncias. !-Jmd com um amigo portugês, re•idente em Lourenço 
nos arredores de Londres-para os •Week End•; .\\~rques, llbnu ,I d~ ·silva MathJdo, um codi~o 
outrd na E<•OS~i.1 (um autenrko Castelo) onde orrgmdhssimo. Ele havid de receber um pres• nie 
repousava (?) alguma< vezes). Em Londres pos· m~u comµosto de fruclos, flores, etc. Cad~ 
suid um p•ldce1e em Kensmg1on; um app•rle· lructo, cada flôr correspondia a uma µdl<1vr<1. A 
menl• em Reg~nl Street, onde pernoit<1va qudndo ordem estavd estabelec1dd por um mmimo sinal 
a vida citddina o obrigava a ficar no cenlro dd - ptr<I se poder conse11uir d formaçdO da frdse. 
cidc1de; um<1 secretarid geral, onde ele •d1v1dit• Gc1Mnlldo por e>ta empresa, passei pard jun_to 
os serviçns; uma secção SÓ para a parle materi•I do Estc1do MdiOr-que, vendo-me denlro do c1r· v· 1 1 p A t ' f . 
da sua produção-passagem á maquina e expe· culo de ferro d.i sua censuM, não linha a mi· 111 lO(l ( O 01' O 1 l\jllCíl 
dição d~ origindiS (na qual empre~ava nume· nm1d duv1d~ de «falar. em .voz c1lta á mm~a 1) 1 1) 

11 rosas ddct1l.>grafc1< e var•os secr~tdrios que re· frente•. M 11 se deu a v1ctorid-:Ped1·llie h. en,c1 • 
vidm os !>rh.?m.iis e os exjl_ediam), uma secção de enviar u~ presente a um <1m1..io de l_onrmco Do nono amigo Jlhnuel c~rvalh'> d! .Mihs. 
comercidl·ed1ton1I; um es,;r11or10 só para nego· M•rq11es. • Nao tende burlar-nos-preven1rc1m-me . . 
cios internadonais, a d~spesa semdnal desse -porque ludo será ex .. mmado mmuc1os•mml~ 1 bmportante v1llcultor d! Fava10<, Douro, rece· 
escritorio, em Wofolk, onde lambem estiw, d~ forma"· não poder p1ssar a m1111md mlornu· I b=ls algumas g'lrrah< d> ~~u exc:le:ite vinho 
orçava por cento e oil~ntd hbr4s e por aqm se 1 ção. S.>rri m.el As f~u.:tas. as flor~s for.1m ~x •· do Porto marca Faísca, ac,mpanbando-o um 
visiona o rend m•nto d 1s rn~s obrds no estrdn· mm 1dds-e, 1â se .ve, nJdd enconlr.tMm. Mas rtã d• B ·F ·t 
ge1ro) e um outro, prox•mo do Pall·Mdll, só pdra mal o m~u cumphc~ as r~.:ebw, formou com ca 0 • oas e, as. . 
assuntos teatrais e cinematogrc1ficos. el<1s o meu telegrama e expediu-me p.ms Lon· Extremamente airadne1s pela ientileza. 

..................................................... ~ 
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AMBIENTE rumorejante da cer
Tejaria •Bkker , em Loanda, 
o en11enhe1ro de Minas, Sa
muel d~ A11uillera, sorriu pe
rante a minha semi-incréduli
dade. Fituu por momentos o 

tumo do cil!arro e, •oltando-se para mim, in
quiriu: 

- Duvida? 
-Nao! Mas. . . de facto o caso é curiostS-

simo! Ele voltou a sorrir. Depois chamou o 
crcado, liquidou a conta e, pegando-me pelo 

1 

braço, le•ou-m~ para a rua . 1 

Loanda d~rmia. Ha•iam batido, pouco an-
tes. as duas horas da madrugad.t. 

Seguimos lentamente pelas ruas de-serias e, 
a certa altura, o meu com panheiro rompeu o 
silencio: 

-Vou contar-lhe miudamente o caso e, 
depoi•, vocé me dirá se ainda duvida. 

Quiz falar, mas o en~enheiro susteve-me 
um 11esto e prosse11uiu: • 1 

- Já há anos passou en1 Luanda un1 seu 
camarada dos jorn1is de Lbboa, a quem con
tei esta embrulhad1. E tamb~m sorriu. Mas, 
numa caria que r~c:bi ante-ontem, diz-me que 
agora, está conv~ncido haver qualquer coisa 
mi~teriosa sobrt o ouro de Lombi11e. 

-Mas, de facto, o ouro ex:iste? 
Sem dú•ida. Todo3 os documento> ohcíais 

o afirmam. E, d~ resto, o conhecimento da 

• 

, 

O Sol>n ,\faual;ala que 1J1a11ten1 lort•OB e 
111i~ler1osos ente11di111eutos co1110 

desce11de11te do •frade negro• 

existencia desse ouro é anttquissimo. t o onro d e L onihtge _ o .. coruu~-
Sentamo-nos no pared3o que margina a l lta tt de11c11Jç os e 1n RC\ iio L u ta 

ltaít e o e~i1e1beiro principiou: Dll tréva 

U m a. p 
• 

num ro d• c1·m ·htas qu! se o!ereci1m para 
ml·sion.1r 110 G.1bungo Alto. E i-.to prolongou· 
-S! até chegar a um extremo tal que, em 1705, 
figura•ao1 483 missionarios em serviço no 
M'B:ingo. A exploração pross~guia e os frades, 
normalrntnte, depois duns m€ses de permanen
cia na Colonia, regrtssavam á Metropole, sendo 
imediatawe~te subshtuidos por outros. 

O frade n egrm• - As prln1eiral! 
vltlm'ls-tt oro que mat" 

Um1 tarde, Dio~oo de Tovar, chefe da ex
ploração de Lombig e, foi procurado por um 
hom•m alto, eov:rg:ando o trajo típico dos 
fazendeiros. 

Era um branco, onas estava· tão crestado 
Prolon~ ,u-se este estado de coisas até 

1754, ano cw que, o 
pelo sol que, á primeira vista, confundi-lo-iam 

governador D. Antonio 
t•~YU..,"Y-• • .' -f'<-:W- ~•» • r, 

Ar vare~ d 1 Cunha, teve -- : ·:-') "~,.: ~' ".".''.1"' ... 
conhe:iw:nto dl exislen-
cia do ouro e da sua ad 
exploraç5o p el J. carme- Úffa u.iaq,em pass 0.-;--
htas, proíbiudo desde iJ •• Iro e S •. 11~ C'--0 ,,.,,.~ .. />IÁn 
logo que se pr :;eguisse ~ uoi .. ··~ 
a tr.ibalb. 1r no J! uvião 
montando um rigoroso! teq'iO.>' Ufff.a /i4 ~ de misteJti.o 
serviço d! vigihncia ao O ~--- Q 1 

longo do rio. Foi dado • U4(J. que · - - uefff, e 0 
cooheciwento d'.l ocor- 1 .. /11 Á n 
rênc1a ao Governo Cen- desce.ltd.eu.le dd, ""~ ff.eqro.>' 

com um mestiço. Soub:
se depois que se tratava 
de Francisco Lourtnço 
- antigo carmeli ta, de
sortor da vida couventual 
- e vivia nas', t:rras do 
M'Bango Aquit:1mba ha
via 34 :1nos. M·· nlinha 
ne11->cios ba•lant ! su•
pe.los e diziam-no co-
m •rdante de escravos. 

- Em 1660, nas terras do l\1'B1ngo·Aqui- houve um rápido despa- _.., WffU • - ace'tCa 
trai e, da Metropol!, '1 / _. _ _ e.rpfi9 1 de 

llmba, no G;>lungo Alto, a miss:!o do; carme- ' cho em que D. João V • • • -·· J ~ J 

Houvt uma demorada 
confertncia entre o ecl!
sia<hco renegado e o 
chefe da exploração au
r1fera. Altercaram, houve 
palavras aztdas e, por 
ftm-como Francisco 
Lourenço afirmasse que o 

Jitas d~sca)ços iniciou Ulll3S obrJS para apro- j ordenava a exploração do • • • taffto. ~ e p~tl- • • ~· •' 
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• sen.sa.c1on al 

derou-se dos dirigentes e o rio foi abando
nado. 

Em 1886, o comerciante Francisco Anto
nio Flôres r!Solveu, por sua vez, explorar o 
ouro. Este surgiu com prodigalidade. A seauir, 
e pouco a pouco, foi escasstando. 

E, no dia 6 de Janeiro de 1887, • um ho
mtm alto e quasi negro ', acompanhado por 
uma creança que dava pelo nome de Ralf, 
avistava-se com a audacioso Flõres. 

Hou•e quem reconhecêsse no estrJnho vi
sitante, um filno do • frad~ negro•,-individuo 
qu? se dizh vivêr no Transval. 

r -

ReRidencia de Ralf Su•it Carc/0110, n a 
At•enida Brito Godi111, e111 f.oarrtlct 

• 

? 
• 

de funesto, qualquer coisa sinistra que eslran-
11ula aquêles que se :1trév= a explorá-lo ou, 
simplesmente, a pensar em tal emprêsa. 

-Mas porquê? O que ha, finalmente, sob 
êss~ mistério, sob essa a•alanche d~ mortes? 

Samu!l d'A11u1llera esboçou um sorriso e 
alirmou: 

-E' a parte mais curiosa e importante,
t~o 11ra•l que, ainJa hoje, apezar da crise pa
vorosa que Angola atravéssa, ninguem se atré
ve a lançar mão do ouro do Lombige. Rubri
caram-no co:no • não compensando as despêsas 
de exploração•. Mas o motivo é ou1to, Quer 
vod€ sab!-lo? 

E, com voz segura, Aguill?ra relatou: 
-Sempre, e p.>r varias formas, a ambição 

estrangeira t= estendido as garras sôbre An
tola. Na impossibilidade de ~os arrancar êste 
territorio, l !m diligenciado sonegar-11os aquilo 
que ela contenha de mais piedoso. E é o que 
S! está dando com o ouro d, Lombige! 

O • frade negro• não passava dum el!
menfo a s,ld? de estrangeiros. Já em 17 70 
havia sid > prtso por tentar ri-.oltar o gentio 
contra o pod:rio portugu!s, enlregando-lh?S 
band!iras • duma pod?rosa nação do mar do 
Norte" 

r. "'"" 11ra11de 
t"l'J1lf1,,ü 111eu, 
11 <'t1(1o!ll lie1ro 
rclato11-111e a 
H 11 11 (/ r e JI 1 a 
/ii;,toria 1/0 
ouro do 1.om-

veitamento das águas do Lombige. Durante os lluro por conta da Fa
trabalhos, o missionario, Francisco Lourenço de zenda Real t a aplicação 
Jei.us Maria, d~;cobriu que as ar :ias do rio da p:oa de morte a to
eram aurÍferas e comunicou o caso ao supe- dos os qu~ a tentass:m 
rior da comunidad!-0 rev. Luciano d1 Anun- secretamenl•. 

ouro existente no rio era 
propriedade sua-Diogo -
de Tovar mandou expul-

Do que se tratou na conferência nada s: 
conhece. O qu( é certo, é que, algumas sema
nas depois, as margens do Lomb1ge estavam 
desertas. O comerciante morrera dias após a 
visita do eniguiatico filho do •frade negro>. 
E, os mineiros, vendo a forma alarmante como 
numerosos camaradas pereciam, fugiram apa
vorados daquéle ouro maldito. 

Altas inlluencias o salvaram da fõrca. De
pais regressou ao Matagal onde, habitual~ec!e, 
vivia, junto ás l!l;lrg::;.$ Jo Lombige. 

Segundo, ainda hoje, contam os indígenas 
daquela região o padre fazia meleficios e «sa· 
bia matar os peixes e os bufalos com um pó 
branco qne deitava no rio>. 

l>igr ... 

• 

• 

ciação. F1Zeum-se as pnmeira< exploraç6e1 com 
S!m nada comunicar ao Govêrno da Colo- resultados adm1rávei•. Semanalmente, os 280 

n1a, iniciaram, 0 ; carmelitas, a exploração do condenados que. sob a vigilância, lavavam as 
ouro, cujo producto revertia em seu proveito. ateias, coosegu1tam aglomerar bastas porç6es 
E, assim, dentro de poucos m~s!s, os missio- de ouro. Era uma nova fonte de riquêsa para 
narios iam r:gressando ao Continente com for- acorrêr á prodigalidade e ao bi•arro fausto do 
!unas fabulosa•. Daí a mêses, era espantoso o rei «magnanimo . 

' 

Goráram-se, porem, todas as espe1'anças. 
Desencad:ou-se, neisa altura, uma luta 

tremenda, sem tréguas, entre o Estado e os 
c;u·mehlas lula que as conve~iencias manda
vam ocult.u e qu: •e passou na tréva, violenta 
e 'urdi. 

A priocipío o E$lado conseguiu pro;>eguir 
com a erploraçlo. Ma•, em breve praso, se 
tornou nec.,'5ário tomar medidas energica• 
para pr.,tegir o~ trabalhls. Os carmelitas, su
btilmente. nm incutindo no e;pirito indígena 
a crtnç.1 1le que o estado nad1 mais d!seja
va que aumeltar o imposto de cubáta, e ma
nif!;hr.101-.c o> primeir"' sinlom1s de rebe
li3o. E!llr.: o G)vc,no da Colonia e a ambição 

1 
de.p:lled1 do> carmelitas, os 1ndigenas não 
pas;av~m de comp1r;as. 

E a lut3 esboçou-ie, ia tomar vulto. lni
chr.im->e as correrias do gentio rebelado, re
gistaram-se as primeiras chacinas, m«rcharam 
tr~pl>. 

o~ sub1lo, os ac>nlecimentos tomaram um 
as;i:c' o 1ne;puadu. 

Sur.iu um novo elemento, cheio de misferio. 

O mof p ~or
~ue t ntas 
vezes e re
voltar n os 
indigf is de 
Demo 

sá-lo do acampamento. 
O . frade negr.,• afastou-se, sorrindo. 
E oo ou1to dia, Diogo de Tovar foi en

contrado morto na ~u1 barraca. 
O; acontecimentos então, dese·1rold1·am-se 

duma ma~eira •ssombrJ> 1. 
Passadas duas sem~na•, dos 28() homens 

que ali trabalhavam, r:;l1vam a;>:nas 122! 
Os restantes hn vi •lll p:rccido. 

De qu~? 
O médico que lhes assistia limitou-se a 

ateslar que haviam morrido de • do:oça igno
rad1• . . . mas que • parecia, pelos sinais, sêr 
provocada po1 pe;onba d.: feitiço" , .. 

Tempo depois, como as mortes se sucede;
sem duma forma apavorante. os trabalhos 
cessaram. Foi envi ida para o Lombig~ uma 
força de draglle•, afim 'de impedir a explora
ção aurífera por quei:i quer que fõsse, mas os 
soldado~ começaram lambem a tombar, viti
mados por ignoto soúimenlo. Da mesma forma 
que Dii>go de Tovar e os mineirOs, caiam êles 
por s!rem sempr: atacados por • doença 
il!oorada•, , . 

. Fioalmeote, ·o euro foi - abandonado e 
creou-se em seu reder uma lenda tenebrosa 
que, ainda hoje os )•dil!enas no• contim com 
Yisageo l de terrõr. 

Em 1780, uma ··emprêsa constitutda - por 
holandtses lançuu-se á exploração do Lombige. 
E a morte • por doen1a i~oorada • surgiu, no
• ameote, entre os mineiros. O desanimo apo-

Nunca mais se diligenciou a exploração 
aurífera, 

Mas, todavia, alguem se aproveitava do 
alu;ião. Surgi?m areias lavadas, cascalho ba
tido e pequenos resíduos de ouro dispersos. 

O Estado põs em campJ a sua policia. 
Nada se averiguou. E um agente que fõra 
destacado para o Lombige, apareceu esta ma
nhã, assassinado • a golpes de mach!te , na 
«chana • da Kiambéla, 

Um inglês que propõs, 
em 1903, explorar o ouro, 
desapareceu durante uma 
caçada ás • pacaças, sendo 
d~pois enco::itrado, já cada
ver, horrorosamenft trucida
do a • golpes d: machête., .. 

• 
Houve uma pausa. 
O eni1enheiro acendeu 

um cigarr~, e olhando-me 
d~rante nm insllol!, obser-
vou: 

E não me restam duvidas que dêle partiu 
a oncla de morte que assolou as primeiras ex
ploraçõis do Lombige. 

O m1seravi l morreu em Março de 1780. 
Deixou um filho, já homem-Ralf da Veiga 
Cardoso. Foi êsse individuo quem, sete anos 
depois, visitou o comerciante Francisco Anto
nio Flõres. 

Disso, recordam-;e os indígenas velhos que 
•fazia ' feitiços e finha muita habilidade para 
jogar o machêle• . 

Conclue na pagina 1.; 

- Como você vê, em re
dor daquêle ouro ha algo 

.1 l1riqad.r liol<111ti<'=a. de exploraçdo do ~uro que ton1bo11, 
pouco a pouco, 1!1tl111aáa por 1111ster1osa doença 

f) 
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O $t. o. PAWll; tn~ntiu! 
Uma cada qae, ~ tudo cµuutlo 
esa~aemos soke &te ~ polac.o. 

Filemos no nosso respeitabilidade para com as suas empre· 
jMnal, não há muito gad.s e mais uma vez afirmo que não lhe 
tempo, uma campanha pagou o vencimento em debito, o qual 
contra um sr. O. Pa- por se tratar de uma importancia relativa· 
wel que ;nn ntou uns mente pequena fU não exigi o pagamento 
•Bonus de Capitaliza· pelo tribunal competente, além, de que 
çâo•, < ldrabice mais isso me obrigava a uma perda de tempo, 
•·xtrao tlinária e mais de que não posso dispôr. 
complicada que o .'\n- Quanto ao facto de a'irrnar que sou 
gola <" !\1 tlropole, pro· padrasto de minha filha, não sei se esse 
<:es.o com o qual t.ur· cavalheiro pretende atingir a integridade 
lou \';irias pessoa•. moral do meu lar, ou se pretende dimi

'\ mecânica tio ne· nuir a minha qualidade de pai, que através 
g6cio já r tis explica. da sua existencia sempre tem demorls· 
mos, <' dei'\ se !cm- trado o máximo carinho e d~dicação por 
hrarão os nossos leito· seus filhos e toda a família, como julgo 
rcs p<•locxilo alcançado desnecessário demonstrar. Se prcte11de 
então por <Ssa repor- atineir outra circunslânci<1, tomo a t.ber· 
tagem. dade de en\•iar aqui i 1dusa a V. Ex.' 

l~d~riwo-nos a uma uma certidão de idade de minha filha, 
antiga emprt·g.da da documento de que tal sevandija ignorava 
agência de neKócios certamente a existencia. 
escuros do sr. O. Po- E sobre a sua insinuação de "1genua 
wel, e num' carta q•1c e inocente• que atribue á sua cx-empre
nos e~nev• u este po-1 gada, nem sequE-r a discuto, isso é pró· 
laco nascido em Cons· prio de miseraveis de tal especie . 
tantitopla, ciue pubh· 
camos porq.1e nunca 

/\urel /Jro:dúHl.i :n• gamos dAfcsa a quem 
nas noEsas colunas é 

at,rado, embora saibamos qut• o ti sempre 
jusl unente, nessa carta, di,ia·n<» o H. l'a
\\ el que esparti1hou a másc.ra Jc I>. Juan 
fazia referencias desprimorosa~ a uma 
emp·eg'lda que nos dera ;1lgumas infor· 
maçi\cs. 

~\gora rcc<'bemos do pai dessa senhora, 
do sr. ,\rtur :11orais (jonçalve>, rei.idente 
na C 11c;ada dos Barhad111ho>- q2, rcz do 
chão, uma carta que confirma tudo quanto 
disse:·amos·- e já sabia mos. s .. gucm os 
perio los essenciais dessa ca ta: 

, , \<j,ude Sr. falta ;í verdad<· n<·gando 
ler fe to r• opostas desonestas a minha fi
lh~. e por iiso confirmo em abrn/uto 
quanto vei:J publicado no REPOR
TER X» Nº 72, -coml rderc11cia a este. 
a~sunto. Por ler tido conhecimento dos 
seus 1 ropositos ~ que r• tirei minha filha 
do Sl•• cscri torio, que por tal foc10 se 
torna pouco recomendavel a pessoas 
honestas. 

E' menos verdad')iro quando afirma 
não trr tido outr.s cmprt'gada~. pois que 
d:irante o kmpo que ali esteve minha 
fi ha • m;;regada, ia ali uma outra traba 
lhar a dHcrminadas horas em correspon· 
d nci.· estrangtira, e constava que .nte· 
riorm• nte oulr,1s tinham• d1•sempenhado 
es e i >gar. 

Falta á nrdade quando afirma ter 
d< 'IJL !ido minha filha pois ')UC fui eu 
zwicamrnte que resolvi que ela ali não 
voltõsse mais, por ler reconhecido que 
aquela ca~a não oferecia concliçõeb de 

:llentiu, mais uma vez, o sr. Pa\\ cl ! 
:lfas não foi a única. <.) sr. (1. Pawd mcn· 
tiu lambem quando disse que a burl • da' 
capitalizações se de,·ia ao ( onde de 1.u· 
cutate que se encontra em Espanha como 
funcionário da Policia lnterr acional. (). 
conde de Lucutate negou-se a ser Míc10 
do fam•gcrado polaco por enlendt!r que 
o negócio era escuro de mais para lhe 
interessar. 

:l!enliu mais uma VCl o sr. l'a\1 ...i. 
:\lente sempre quando quer defc:nder-sc 
ou explicar a. suas burlas-que não tc<em 
defe7.a. 

.......... ..a ...... .a••-=-.................................. :~1() 

Foi o "~24" Q'Jem nia'ou o inlóaio 
6on~ohes? 

1 1'"''' () 111·. ft"l&t'lllt> 1l11ib<tl 
Btn•bfl tlti ... itt1ti 

Do sr. ,\nibal Borba da Sih•a, tenente 
da G X. R., prestando sen·iços em, :Iler
tola, recebemos uma carta referente zs re
portagen~ que no nosso jornal teem sido 
feitas <'m n·l?<;ào ao 1ecluso ;;.24, da Ca
deia :\acional, que se diz inocen e. 

S:io frequentes cm toda a p~1te os 
êrros judiciários, e não era de admirar 
que assim fosse. :\6s, fazendo-nos des;n. 
Lercssadanwnte p..lrla vo1 do seu c!amor, 
tiv~mos t'll\ ,·i~t.i mais do que e;;c!&recer 
o facto, diligenciando arrancar o inJ ente, 
se fosse essa a situação, a uma condena· 
ção injusta e drgraclant·•. 

Por isso, e po1·que se tornava .. difícil 
controlar as afirmações do 524, fizemos 
sempre uma interrogação junto ás infor· 
mações que pelo próprio nos foram dadas. 
:ll;1s, parece, só o instinto de defesa levou 
o Anlonio i\lcstre agora o 524, a afirmar
·se vílima dum êrro judiciário que só 
existe na sua mente desejosade liberdade
º que é compreensível e humano. E' o que 
nos diz o sr. tenente Aníbal Borba, que 
fotendo justiça ás nossas intenções nos 
veio dar csciarecimentos preciosos. Segue 
a parte da carta do referido oficial que ao 
assunto interessa: 

c l'or instinto de defesa talvez, o 524 
relata o suct>cl ·lo, mentindo de principio 
a firn começ n lo pc r dizer que fora preso 
pela e. N. l~. cm :l de Outubro ~ssado 
por se m•gar ao pagamento de uma multa 
de porcos. q 1ando « c!'rto, q"e somente 
em q dl'st~ mcz fora pre,1>, no suu pro· 
prio tlomirili1•, uniramcnt<' por suspeitas 
fun !;1nH·11tad; ~. 11:10 havendo mui a <ilguma. 

<.J111• pr<'SO e levado para o Posto da 
G. N. R. f<>ra ;1h'<' de agrt.•ssõ'es, ten<l•l che· 
gado a ponl<• de o d<'spirt•m para melh?r 
o supliciarem e lhe arrancarem a conf1s· 
~11n, o que é ·a >s• •lutam!'ntc falso, visto 
que a sua ronf1~s~o. conscq 1cncia unica 
do ~"u dcl1tlo foi qunsi expontanca e 
clwia d<· pro1ncnon•s como cheia de pro· 
ml'norc~ fôr.~ a reconstituição elo c r ime, 
alguns at<( então desconhecidos. Além 
disbo a rccor\btituiç;io d1 • crime não foi 
feita sonwnl<' por pessoal ela G. N. R., mas 
sim na presença das autoridades adminis
trati,·a e judicial locaes, que podem bem 
t(•stemu nhar quaes as agi essões de que se 
dii victima. 

Quanto ás acusaçôes feitas á G. X. R, 
não extracho nem isso me estimula, por· 
que é habito velho dos indivíduos da sua 
especie, mas o que posso asseçerar ab 
Reporter X sob minha palavra d'honra, é 
que processos desses, não são empregados 
por homens que sirvam sob as mir.has 

1 ordens . 
Fica com a publicação desta carta 

esclarecido o caso, mas não nos arrepen
demos de ter provocado .•stas explicações 
que nos dão pelo menos uma certa : -
desta vez não foi cometido um llrro judi· 
ciário nem a força publica exorbitou das 
suas funçiies .. \nles assim, 

• 



Bra~·o8 em angulo, punho8 fechados, 
bocq e11trc-abcrta 111m i r iclu11 e11Prgico, 
olho8 atentos: ê l11falivel • •. Um boxeur <'Ili 
esboço T Carpa11tier, aos 5 mezell ..• era 
Cl881n1. 

A volta dos bébés debatem-se, 
actualmente, os mais complexos 

_ problem 1s scientificos. Os países 
que pretendem, de facto, melhorar 

a vida dos seus habitantes, aperfeiçoando 
a raça, gastam a maxima energia e dedi 
cam os se .. s melhores medicos ao ~studo 
da crennça, para que, des~e o berço, a 

- J:'.\'pre8Htlo ~l11ge1111a111ente lroci11ta; 
olhmi </uc riem alravez dum le1•e 1•e11 de 
111ela11colil'I; boq11ita mui aberta prepa
rando uma ri8f1lia e8trondosa; alitucle de 
quem surge, d'imprevisto, por um al1·<r· 
fXM.. X<lo podemn8 duvidar 80l1re <> >1e11 
de8ti110: Ilerá um clo11.'Il porque l\'11lt1•r, 
Frateruell, ( ; roc eram assim, 11e1<1uela 
idade . . 

A 

se't ...... 

Um médico. austciaco. 
~· um sistema 
paw. , , , pro~ o. 

dutUro ~ aeauças 

libertem de todos os estigmas e ameaçam 
que possam, no futuro, torturai-a ou des· 
•ial-a da f ~licidade e dt: tod•s a; vi ·tudes 
fisicas, mora·s, inttkctuais, que são o ger
men de. ventura coltctiva. 

Sucede que, simultaneamente aos 
avanços mais benéficc.s, surjam frivolas 
descoberta~, que, senão correspondem a um 
no\'o milagre cientifico -tão pouco preju· 
dicam ou apoucam o traba ho dos médi
co; sisudos. Por ex•mplo o Dr. Kamur, 
clinjco japonez r sidente em Londres e 
uma sumidade mundial cm cr<anças
anun iou o ano pass•do u111 si~tcma r e ve
la dor de todas as paternidades. E' uma 
nova an tropometria curio~a e excentrica, 
<', segundo afirma o inventor, ba;ta anali
sar o >angue da crt•ança e o do pae atra
vn um proces>o dos mais simples para 
se poder gar.ntir s~ o pcti1. <! ou não filho 
do individuo ... que tupõc S•l·o- ou que 
o du,•ida. . . A 1mpo1 tancia social da des
cob rta é insignific•ntc. E podendo, em 
muit< s casos, restituir a pai ás almas 
inquisitoríac.l;i~ pt>J;i duvida-noutros terá 
refultodos desastrosos e até crueis, \'indo 
ni-gar a paternida e a muitos inoc< ntes 
que, sem esta prova, sei iam ditosas gra
ças .. . a ês•e êrro ou a esrn mentira. 

lia d ias, um outro m<!dico, alvoraçou 
a imprensa austriaca- e mundial -propa
ga ltando um estudo da su" autoria pelo 
qua! se póde profetis .r, desde o berço, as 
ten ênc as futuras dos bébés ou s ja 
conhecer, desde a mais tenra idade a pru
fi,sao para que estão predestinado~, a 
vocação com que a l\aturez., os dotou. 
J\ pr• sentaram, ao citado mtsdico c;ncoenta 
retratos •ntig<'s, tirados ha 30, 50 e 6o 
anos, e em q .. e os fotografados eram peti· 
zes de seis mezes a dois anos. O médico, 
ignorando em absoh1to o destino actual 
de,sas creanças retratadas (hoje homens) 
aplicou o seu sistema antropometico e só 
em cinco err.:u o d1ai;:iostic11. Entre os 
que acertou estavam 1 lrory Barbusse, 
Enstein, Gorki, Sac· a (~uitry, \"uring, 
Comaid Vaid, Mu~' olini, Tardieu, etc. 
Entre os que errou fi,;uram ~\fonso XIII 
(cujo diagnostico indicam que ser.a .. 
bailarino); o actor cinematográfico :\la· 
j uskine,-que delia du em ... focquey, 
e Greta _Garbo que seria um3 modesta 

li 

r~por•er X 

B r aços erg11lclo1:1, c/eclH1fo, rítmo, deae11-
voli11ra, veleza e enl'rgirr - todos 08 indi
cios dum futuro girurst 1, e/um sportman 
d'alma . . e corpo ... 

costureira- se o tal médico não se tive~se 
equivocado. 

-•Todas as creanças-assegura o in
ventor do novo sistema profetico-ren:
lam, desde os trl-s mêses atravez das suas 
atitudes mais froixas das suas expressões 
mais simples, o destino sob o qual nasce
ram; e assim basta educar a nossa atenção 
pelo meu sistema, para surpreender e di
linir essa tendcncia». 

Será assiri? \'cjam os modelos que 
publicamos e .. , digam-nos~dtpois a sua 
opinião. 

·" Uma:· grat•iclacil' precoce, altivez dt• 
espreelláo-11111a a l /il'CZ a l'fi(icitil e ' 11111 

pouco prele11ci<ma, al!JO 'como u m d et•er 
1·e1•elandn e11/(1do 711>1' Hér cilnigada a W«tr 
cle1!8(18 atit11deH. CcHfl>H lentai<, e8lililladoH, 
dir-11e-ia que <'illucltrc/ 1>11 ao eapl'lho. 011 
muito se c11q<1ll<l t> mi!di ·o aw;tnaco - que 
esta pimpollw ga11/urrá, 110 fl1l11r o 11 111 
prcmio cfr be/e.:11 011, pelo 111e1101<, prete11-
derci Rer um<r "ª" 11111it"" ·Rai11lla11 · .• 
dos 11euA proprin>1 cm·1111to><. • \/1Jl1< Fran
ce• de 1!J:H e <1 •.\{1111< .\"elt'· l"orl•• ele 1fU1; 

, eram assim-11111nn J1eq11e11as ,.. ----



REVELAÇÕES EXTRAORDINARIAS 

O nosso arlígo sobre as pretensões de 
Afonso Xlll em dar um rei eslrangeiro 
a Portug 11, chegdndo a pensar em 
~staurar a mondrquíd portuguésa para 
colocar no trõno seu tio o lnrante D. 

Carlos de Bourbon causou a mdiS \'IVa sensação. 
Quasi todos os nossos colegos dd imprensa 

diária se referiram ao lc1c10, tendo o sr. Henri· 
que de Pc1il'a Couteiro c1n1i110 comondcinte dos 
hostes ~alistas rompido o silencio a que desde 
ha muito se votara e vindo á imprensa fazer 
declarações. 

Longe de negar ou emendar se~uer . as 
afirmaçõfs que aqui havic1mos dilo, o antl!!O 
chefe das incursões mon<lrquicas e regente da 
Monarquia do Norte hmítou se a dizer que com 
< J • náo se passava 11dda que tivesse tido rela· 
ção c<>m preten~ões do Infante D. e arlos, mas, 
em compensação fôra muitds vezes abordado 
por varias pessoas que prelendiam r.izer vingar 
a candidatura ao presuntivo 1rõno de P..>rlugal, 
do Príncipe Sisto de Pc1nna. 1 

Tmhamos também conhecimento desta deli· 

TeiC'8 dC' l'Ctsconc'C'lo11, que> prl'lc>mlia 
<'llfl'<'fJ<1r ó tro110 11orft1(JllPH 

ú /::81)(1(1/i(I 

gencía e se a ela nos nao referimo~ foi porque 
era já nossa tenção trata-la, promenorizada· 
mente num outro arliiio. Fazemo·lo hoje, visto 
que o sr. Paiva Couceiro apenc1s levantou e le· 
vemente, uma ponta do véu. 

Quanto às deligêncíc1s do Infante D. Carlos, 
garantimos absolutc1mente aveMcidc1de de tudo 
quanto aqui relatc1mo~. Afon~o XIII pensou em 
fazer de seu ho o lnlant~ D. Cc1rlos Rei de Portu· 
gal. D.-sistiu, na horc1 em que se com•enceu que 
lhe era impossh·el levar por diante o seu mtenlo, 
e a conferência misteriosa <le ~\ldrtd foi um 
facto que pôde ser testemunhado por muitos dos 
emigrados portugu~ses cnt;io domi~iliad1s na 
capilal espanhola. 

Mas falemos hoje das pretensões do Príncipe 
Sisto de Parma, cunhado dt Afonso XIII. 

{;m prlnc ipe... de 11hatuP11tmdo 
e amigo do 11 mo111•rqnlc o8 

purtn iuêt1e1t . .. 

Quando os monarquicos portuguhe< come· 
çaram a preparar as pr:meiras incursõts pela 
Gahza, surgiu a certa altura, no meio Mies o 
Príncipe Sisto de Parma . 

1,·,,, t•t1110 tle t1•C1l!ftlo - ,Is 111·etr1y•õe111le ( 111•1011 r tle .tltil11to 

tle l6m11•bo11 - 'L'cle11 tle ,.,,,,':!!.."""'º"· 1•i•11 tle111111 t1•t1lç1lo 

- l'tí1•lo11 ,,,.,.,,.,.,,,.,,,,. .. , """"' t'Ol'Ôfl IJIU' '"'º e.r~ 

As diíiculdades, aliás naturais, com que o A certa altura, porém, soube-se a verdade: 
govêrno espanhol procurava contrariar a acçiío Teles de Vc1sconcelos surgira no meio dos 
dos emii.:rados por1ugêses obrigc1vc1111 êstes a portugu~ses acenando a candidatura de Sisto de 
aceitar todc1s as proteções que, aparecendo sem Parma. 
sentido reservado fõssem tendentes a ajudar o Erc1 um príncipe quàsi português - dizia
fim que tínham em vista: a restauração monár· Descendente de D.M iguel 1 poria termo à ques· 
quica em Portugal. Na Guerra como na Guer· tJo dinástica e tudo correria bem. A mais disso 
ra . . contaJ·se·ia com a proteçao valiosa , no afirmar 

O Rrincipe Sisto de Parma pertencia ao nú· do traidor, do Rei de E~panha, Afonso XII I. 
mero das pessoas d, sinteressadc1s que ajuda· E a inda Teles de Vasconcelos andava nestas 
vam os monárquicos portuguêses. negociaçõ•s quando, da pari!! do Gov~rno espa· 

As suas est•das nc1 Galiza haviam·no lançado nhol chegou aos portugueses uma proposta 
na consciência dos conspiradores nosst-s compa· av11lcrnte: 
triatas. Na incurs;!od1 Beira, em 1911, fôra apreendida 

A princípio o seu interesse p~l.i restauração mui1c1 arhlharia, quási tôda a artilhdria de qne 
monárquica foi considerado natural. os mon.lrquicos portn11uêse~ dispunham. 

Sisto de Parma ercl um príncipe e nadd admi· Pois bem: o Govêrno espanhol res11t1ir·lha· ia, 
r .. va que tivesse simpatia pelas monarquias. De· desde que os conspiradores se comprometessem 
poi~, quanto ao caso especial da restauratão do a combdter p~l 1 candidatura de Ststo ele Parma; 
trõno lusitano, era descendente do Rei D. Mi· principi de SJngue português e cunhadc de 
guel, porldnto correndo·lhe nas \•eias sangu<? Afonso XIII. 
bem português. A sua acção interessadd a fc1vor Os emígr.td•>s. respond lrdm da únic.1 forma 
dos rcalis1as compreendia-se de certo modo. que lhes era poss1vel responde.r, vi.to que se en-

1 

conlrc1v,un gosando a hospltohdade da Espanha: 
D. Man·1el d~ Bra11.inta n.\o linha abdicad->. Esse 

A1.1 primeiras pret n ções . . . l'm era o Rei po~tu~•ê< por quem êles se balia_m. 
porln"nês traidor Mervindo N.~m .1ss1m, porim, se desarmára_ d tra1çao. .. . I Sisto de Pdrm 1 m,1stta em '<'r Rit d~ Porlu-
os i 11teressell dom princa pe gal. Pe111 in<la1temen:e que lhe fossem fdlar a 

estrangeiro Madrid l>C>r.Jlll ~le quend desmlnchar más ím· 
pressões • . 

Dera-se, a última tentativa monárquica. 
A monarquia do :-.orle fõra vencida e muitos 

monárquicos que nela haviam tomado parte re· 
fugiaram·se, de novo em Espanha. 

Foi então que começou a campanha contra 
o sr. D. Manuel de Brtgau~a. 11os meios realistas. 
O ex·Rei de Portu~al era acusado de não ter 
secundado o movimento restauracionista e de 
niio t•r vindo ao Porto posto que a sua presença, 
no dizer dos revolucionários encorajaria as hostes 
aiiuerridas que se re uniram sob a bandeira azul 
e branca. 

Com igual pretexto vir·se·ia a fazer, m •is 
tarde, a scizão integralista , no partido moná r· 
quico. 

A certa altura, capitaneando os que se er
guiam contra o último Rei de Portugal aparecia 
a figura hedionda de António Teles de Vascon· 
celos, o homem que fôra traidor à Patna nas 
horas colamitos1s da Grande Guerra e que não 
perdoava ao hlho de D. Carlos o não ~ingrar 
nas àguH ge1 manofilas. 

Tel~s de Vi!srnncelos afirmava, por conta 
própria, que D. Mdnuel não queria voltar a rei· 
nar. Que o srn desinteruse pelc1 1 evoluçiío <lo 
Norte fõra um~ autentica traição aos seus servi· 
dores. E então clamava alto e blm que era ne· 
cessário arranjar um outro rei. 

Afonso XIII, como bom Bourbon que se pre· 
sava aproveitou, desde 10110 o traidor. 

As idas de Teles de Vasconcelos ao Pc1IAcio 
do Oriente tornaram-s~ sucessivas e dignas das 
maiores suspeiTas. 

Que esp~cie de liRações haveria com o homem 
que desde sempre tanto mll quisera a Portugc1l 
e a fiiiur.l nêgra do traidor? 

Sabic1·se que T~lls de Vasco1cclos não trc1ba· 
lhara ió ao ser iço da Alemanh ... FõrJ tamb~m 
aliciado ao serviço da Espanha. Tod1via nem 
o conhecimento deste fc1cro explicava as conti· 
nuas conferências no Pc1lácio do Oriente. 

Avi~ 'u se com <k, no seu PJlácio de Madrid 
o conspir o•lo' po tc1~.1ês Aqnilr. 

O c i:t!wlo d~ Afonso Xlll pôs mais uma vês 
a qr.esl.l.>: não <'r.1 f>Or interesse pesso~l que 
queria ,1 corôd lu,itc1n 1. Via, porém, que D. Ma· 
nuel não queria reinc1r e sentia que a monarquia 
só ser1d restc1ur.ida com o auxilio da Espanha 
Esse tinha-o ~te. 

Depoi•, sempre era descendente de rei portu· 
gub .. Punh4, assim, de maneira formal a sua 
candidatura. 

Desta vb, Sisto de Parma ne.m resposta 
obteve. 

Os monárquicos enten· 
deram que seme lh an te r 
proposta 1130 devia, se· ~ 
quer merecer a atenção 

1 
duma fras1', 

Paiva Couceiro, quan· 
do foi a Mc1d rid de pois dr 
conversa do Príncipe com 
o conspirador Aguiar nem 
se...,uer lhe falou. 

E ainda hoje Sisto d< 
Pc1nna aguarda a rlspostrl 
do< monárquicos pariu 
guh~s .. 

Tempos depois D. Ma· 
nuel de Bragança tinha 
conh~c1mento da mensa· n . e l 
gem dos mtegralistas. A rmva ouce ro qi~~ 
scízito monárquica estava cnmcrndo!1 as lia 
feíla em nome das mes· 1" 8 realiAlns em 
mas' rc1sões que Teles de Espanha 
Vasconcelos erguera quan· 
do quiz pórno presuntwo trõno de Portugal u·-: 
rei estrangeiro ... 

E. tempo depois t 1mbém, em terr.i portuguésa 
surqiam algu nc1s revoluções e motins dos que 
mais ensanguentav.im Portugal .. 

Afonso XIII via com $Ímpatia êsst.S momen· 
tos. Erd a suo vingançc1. 

....................................................... ___ t' 
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E11cthu lal o11 ... 
fl 11aneel 1•o s 

A companhia A. ni 
rebentar .•. A rmpre· 
za G. está faliJa ... 

A firma J. suspendeu pagamentos e tem letras 
protestadas. • . Isto, hoje, dizem os homens 
da finança, é o pão nosso de cada dia, e já 
vão longe os tempos em que os comer<iantes 
se sentiam de;honrados só porque não tinham 
podido honrar a sua assinatura. Hoje a crise 
tudo explica e tudo desculpa. Ante-ontem fe· 
chou as suas portas, sem pagar aos cr. dores, 
uma ílrma muito conhecida em Lisboa e no 
Porto, e que numa destas cidades tem a sede, 
onde o caixa gastou o dinheiro do patrão com 
amantes caras e baratas, onde o patrão jogou 
o dinheiro dele ~ o alheio, e onde tudo há 
muito já estava hipotecado, inclusivamente o 
pau de bandeira e taboleta que tinham á ja
nela. 

A culpa, de quem foi? Supõem, talvez, que 
foi do patrão que jogou ou do empregado que 
roubou? Nada disso. Foi a crise. a pobre crise 
que tudo paga e par~ce ter as costas largu 
E aqui apetece fazer uma pregunta: Se ollo 
houvesse crise, a tal crise em que todos falam, 
como se explica•a tanta crise .•. moral a que 
estamos assistindo? ... 

t '" "" ''ª''"''ª e1tg1·11r11tl a . .. 
Por feitio, por tempe· 
ramento e até por 
educação, nunca o 

Carnaval nos interessou. E' uma época do ano 
fehzmenle só Ires dias-que parece o rei

nado dos mal-criados em que aqueles que o 
não são ou se escondem ou estão presos. Ma~, 
com franquesa, uma partida vimos fazer êste 
ano, verdadeira partida de Carnaval, que acha
mos verdadeiramente engraçada. Delnte dos 

Pa~e l ari a Camões 
Grande sorhmento de objectos pai'\ 

pmtura, a oleo e aguarela. 
Tudo o necessário de exp~diente p11 a 
escritórios, p~peis para ílore;, obj :

cios de disenho, etc. 

TIPOG R A Flft~ 

TODOS OS TRABALHOS SIMPLES 
E DE LUXO 

42. Praça Luiz de Cam6Js, 43 

LISBO 4 m .. 23.062 
"' .. ·. :..~·- . ....- . . 

nossos olhos- foi colocado um cartão fingindo 
um cartão de visita com os seguintes dizeres: 

MANUEL ANAQUJM 

Doutor em teologia, vi1.1ário geral 
do Patriarcado e irmão (:.) do 

Grande Oriente 

O vigário geral do Patriarcado feito ma
çon não lembrava ao diabo. . . mas há certas 
atitudes ... A Voz-o jornal do conselheiro 
Fernando de Sou~a-que lhe publicou a ~ra
vura de cabeça para o ar e com a cara toda 
riscada lá tinha as suas razõ•s. . . Mistérios 
da complicada política c1t6hca. 

Temo• que confe;sar-como parlida de 
Carnaval não foi mal fatia ... 

A g11t>1•1•t1 ! Nov,1m•nte o espectro da 
gn~·ra enssombra o mundo. 

U longe d~ste bocadinho de terra duas raças 
d f :rentes da no51a bat•m·se por uma idéa, 
por um princípio-ou m !lhor por uma, a que 
se supõ: a m1is fo-t~ qu :r 1mp4r o seu predo
mínio d1 su~ industria e do , ·u comércio. Ou· 
vc-.;e novam!llle, passaJ.;s sómente l4 anos sob 
a onda de loucura, d ! egm ;mo, de ferocidade, 
que as;olou o mundo, o ribombar do troYão, 
contam-se já por centena~ os homens de am
bos os hdos que pira s?mpre c.11raa1. . . e 
aind1 a guerra não foi declarada! Entre esses 
mortos figura um português ·dizia há dias um 
tdegrama pela Havas d1,tribuido ao~ jornais. 

Nío sei quem ele er.1, nem que vento de 
aventura, e que hora nrgra do seu destino o 
levou tão longe, em busca da morte. Mas bem 
p rtugués esse aventureiro que lá longe, dis
llnciado da família e da Pátria por milhares 
de quilómetros, se bateu nem lle sabe porquê . 

. . . São assim os portugueses e são assim 
as guerras ... 

.#/tf t' I' r I t' ti# O que se está passando 
tio Ct11•;·t>io com o nosso jornal e os 

correios justifica todas as 
reclamações que aos correios possamos fazer. 
Há locais onde o nosso jornal chega com oito 
dias de atraio e outros locais. • . onde nunc
chega. Uma carta, há dia•, l evou perto de 
2 meses a fazer a viagem d~ Barc~los a Lis-

A ZEl TE 

$ANTA 
O m e lho r a.ara m eta 

RUA DO ALMADA, 179-1.0 

reLEFON& 4998 PORTO 

1 boa. No ultimo jornal publicado foram-nos de· 
1 volvidos jornai\ com a nota de serem desconhe· 

cidos os indivíduos para quem eram enviados 
e que depois nos vieram reclamar com a falta 
do jornal. 

Não sabemos a 11ue atribuir sem:lh10te e>· 
lado de cois3., que sabemos não p;,der 
ser má organização de serviços. S~rá, então, 
má vontade de qualquer funcionário? Espera
mos que o snr. D1reclor Geral dos Correios e 
Telégrafos, pessoa zelosa e competente, nos de
fenderá contra este injusto estado de coisas 
que só prejuízos nos trazem. 

L e 11 ti a 011 O distinto escritor Boru-
1•e alltl <ttl e? bon e Menezes,-distinto 

sem fav(\r-que recente
mente aderiu ao Partido Socialista, in lo au
m~ntar a reduzida hoste dos intelectuais que 
se não amesquinham de a.:amaradar C< m os 
do povo, os miseráveis, os aa ralé, como 
dizem os parvenu da porta da • Brasileira>, 
aquário das iwbecihdadei como já lh~ eh'\· 
mou um amigo mau, publicou há dias 10 se
manário orgão do referido partido, um suelto 
tentando demon,trar que a prisão do Gnngu
nhana, que a história nos indica como um 
feito de heroicidade digno de ser segui1 o não 
passa dum tremendo bluff. Diz o citado es
critor: 

«Mousinho de Albuquerque en, in· 
contestavelmente, um homem destemi
do. Provou-o na campanha de Ga~a. <) 
aprisionamento do Gungunhana ·ons
titviu, porem, diz-se e prova-se, -um 
bluff que o concerto tacito de 1 1uita 
gente não deixou até agora desfazer 
pela proclamação da 11erdade dos fa
ctos. 

«Essa 11erdade, em sintl!se, di ~-nos 
isto: 

Que quando o Gungunhan 1 foi 
capturado já o grosso das suas f 1rças 
tinha abandonado o terrível re!.ulo, 
pelo que este decidira a rendição. 

«Mousir.ho, sabendo que o Gl'ngu
nhana ia entregar-se, foi captur i-lo•. 

Poderá o sr. Baurbon e Menezis ter razão, 
e não seremos nó~ que lha negamos-nó; que 
somos partdário~ do materbli~mo histó1 ico· 
m~s a lenda é tão linda, toda cavalheiri<mo 
e nobreza, que é pref 'rívet deixar viver a len
da embora a verdJd~ pnd :ça-o que aliaz é 
frequente em a,sunto; hi•l:íricos ... 

Quereis dinhe iro ! 
J ognl no 

H. do A 0111 l'Ot :n - LISBOA 

P BEÇO!ii , ORBE~TES 

P~Io correio mais $80 para regi~to 

SEllPRE sonrns GR-\1\DE:)l!f 

.................... _________________ _ 
ta ~, .......................................... .. 
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A caçada 
, 
a s Féras 

lteln~íto tlo!it ~011•e1uplados 11e~&e t1te · 
\:. HHdo ~011e11r~u• tine foi adlatdo 1•or 

algu1nft!!t se1uana~ 

Como anunciamc,s no ·íltimo número, 
encontra·se suspenso, por algumas sema
nas, o nosso concurso Caçada ás Féras 
que tanto exilo alcançou, suspensão esta 
motivada pela reorganisação dos nossos 
servicos gráficos. 

Besul10.do da 2. Caçuda • 

o N 

< <ll ~ § o 
~ ..... ..; E-< i:i:: 
CQ :::> ..... (/) o 
Cil e!> o:> trJ o 
N . ...,. trJ > ::<! g.. 

< 

Belnctio '''"' 111·t•111lttt loN t l e 
L 'l ,ybott ,.,, 2. • ( 't1ctttl" 

tÍ/11 l''é1°t1# . 

1. Pr~mio de e~c. 500$00 Senhas 
N.'s. 

2:• Prémios de esc 100$00 Senhas 
N.º>. 

1024 1on. i2:;a, 1 !39, 1Hn, t5ta 
1698. 

3.º' Prémios de esc. 25$00 - Senhas 
N.ºS. 

1028. 1 0~9. 1085. 1090. ll f>O. l é93, 
135 t. 1359. 1374. 1450, 14H9, 1476, 1597 
1534, 1565, 1610, 1685, ino, 1804, 1!l39, 

4.ºs Prémios de esc.100$00 Senhas 
N.ºs. 

1002 1005, IOOG WlO. !012 

No Porto 

1. os Premios de esc. 500$00-Senhas 
N.º'· 

148, 214, 55~'. 

2. os Premi os de esc. 100$00- Senhas 
N.ºs. 

17' 258, 279, 351, 359, 449, 455. 

3. os Premios de esc. 25$00-Senhas 
N.ºs. 

8, 16 19, 29 61. 69 103 104 146. 
154. 159. 164, 161. 189. 232 240 248 
:!68 274, 295. 322 330 331, 336. 364 
365 373 375 ~07 ' 427 448, 461 476 
522 560. 5i6, 636, 660, 672, 707, 719, 
724, 732, 743. 

4.0
' Preroios de esc. 10$00 - Senhas 

N.º': 

5 10 11. 22. 25. 31 , 32. 34 38 ao 
47. 60. 63. 82. 88 89. 94, 106. 111, 113, 
114 ll7. 119. 120 126, 129, 130, 141 
150. 153 157, 160, 162, 170. lil, 173. 
174, 189. 184 186 19 1, 192. 200. 204. 
222 224 235 237' 24 l. 244 243. 254. 
25!). 260, 262. 264 266. :178 . 281. 283. 
2h7, 291, 313, 316. 321 323, 333, 354 
355 3:>7' 3!>8, 361. 368 369 376 3 7'l. 
380, 381. 382, 387, 391 392, 397 411 
414 420. 243, 452. 459 465. 473 417. 
480 481, 484. 488. 492, 495 496 497 
501. 505. 525. 528. 5:19 533. 545 546. 
556, 557, 561, 566. !.'>67 568. 575 587, 
f>89 590. õ91. 594 595. 600. 602, 606, 
507, 608 611. 613. 617, 619, 621, 624 
62n 628. 631. 637, 648. 650, f\70, 671, 
679 687. 690, 691, 699, 700, 701 702 
728 748 749. 

De Coimbra 

1. 0 Premio de esc. 500$00 - Senha 
N. t. 

309 

2. os Premios de esc. 100$00- Senhas 
N.º'. 

Õ, 33 214 265 

3. os Premios de esc. 25$00-Senhas 
iY.ºs, 

101 3, 1015, 1016 1021, 1037, 10:>9, 1067 
1068 1070. l(fü. 1084 1086, 1087 1088 
1099 l!W.1110. llll, 1113 111 5, 1117 , 
111 9 1122.1125 112811311132, 1136, 
1144 1145 1147 114\) 11:>2 1155 1159 
1165. 1168 t t7:l l 181. 1U10. 1192. 120 1. ' 
1214 t2t7. lUt>, ll!:l(i J:?52 l ü ! l?i">8 ' 
1259. 1:?65 t:1i:l 1259 1:?04, rnot 1311. 
13 4 1319 13ll0, ia:l4 1:1:i8 1:lf>2 13f)4, 
1364, 131\9. 13í0. 13i 3, 1 :li~>. 1:lít1 l:hl , 
1385, 1390 1394, l:i9\), 1418 14 o. 14:1.i. 
14-1:?, 1448. 146:?. 1.Ji:> 1489 1491 l :'>UG 
1515, 15:!0, 152i ló:l6 153b !MO. 1567. 2 24 121, 133 141 , 148, 152 176, 
1573. 1588 1602 1611 Hi~8. W30. 1631 190. 216. 252. 258. 345 351. 
163-! 1940, 16H, 1 6~5. 11; 17 1652 lt-86 os . 
168!1, 1(,91, lô99 1700, 1 i08 l 7 i 2 17 1 ;; 4. 

0
,Prem10s de esc. 10$00- Senha 

11 1; 1í2J 1728 17:39, 7rn 1 1~8 1ii'18 I N. · 
líi7, 1778, !illO 1791, l W:l, 179!l. 1801, 8 10 11. 14, 18 21 22 31 35 36 
1803, lb07, 1813, i8t8 18l!8, 1839. 38, 41 , 45 49, 43 í7, 8~. 8'1 !>::?, 100, 

...................... .-: ............ __ .... ·~ 

107. 12ó, 12S 137, 139, 143, 1 4~. 147, 
149, l!'.>1. 155. 164 170, 172 \ 74, 175, 
185 188, l!)j 202 206 207. 213. 221, 
222, :.>33, 234 241. 262 263 270, 212, 
273 282, 285. 294 298 307 317, 320. 
323, 332, 337. 350, 359, 361, 369, 3i0, 
:375, 384 387' 391. 

ProvU.cha. n a 1.• ca~ada 

1. 0 Premio de esc. 500$00-Senhas 
Nº'· 

1772. 

2. 0 Premio de esc. 100$00 

1252. 

3. os Premios de esc. 25$00 

2353, 1802, 1935, 1129, 1234, 1980, 
1953 

4.ºs Premios de esc. 10$00 

1141, 1155 1190 1222. 1?28, 12!9, 
1239. 1242 1257, 1341 1344 1359 1486, 
1490 1670, l(i75. 1680 1687. 1696 1698 . 
1704 1713, 1718, 1721. 1723 1747. 1758, 
1776. 1780, 1801 1806. 1816 1820 1834, 
18-14 18HO, 1869 1880. 1906, 1930 1944. 

(Conclusão da pag. 4) 

meu retrato; ltra um artigo meu no • Seculo> 
e reconh!cendo-me- quizera abordar-me. Ele, 
o mestre, fazia o que êu, por timidez me 
acoYardar fazer. 

Era Gue.les de Oliveira! 
Jámais esqueci as palavras .de encorajamento 

e de lisongeira critica que Guedes d: Oliveira 
me dirigiu ne>n tarde-a primeira qu! passei 
no Porto. Depoi~. rodaram anos. vivi no Porto, 
convivi com Gu!d!s de Oliveira. Jámais dúxei 
passar 1 m1 c1·onic1 sua sem a ler com emoção. 
Ser grande jornalbta, uma vez, por acaso
não é um fenomeuo para pasmar. S!r grande 
jornalista durante quarenta anos, escrevendo 
todos os dias, abordando todos os assuntos-e 
não descendo nem uma só hnha a intensidade 
de intereise, o valor de espírito, o brilho da 
forma- é raro e, por str rara se torna a mais 
rude prova de talento profissional 

Guedes de Olíveira morreu. Acabo de o 
saber ha pouco. Não me é possiv~l. em poucas 
linhas e na pressa de apanhar o jornal antes 
do sorvo d1 maquina-dizer tudo o que 
sinto, e o que penso a seu respeito. Jllas não 
posso, tão pouco, deixar ele prestar-lhe a home· 
nagem que todos nós, jornalistas novos, deve· 
mos a bse velho gigante da imprensa. Evocal'o 
apenas como um dos maiores cronistas da nossa 
época- é um pleonasmo. E p~r isso mesmo 
recordei a scena do café, ha desoito anos, 
quando lu era apenas 11m sonho do proprio 
sonho e êle uma 11loriosa realidade. 

E recordando essa scena- recordo o que 
Guedet de Ohveira ofe1ecia de mais sublime: a 
generosidade da sua alma, a simplicidade do 
seu trato, a ternura que lhe mereciam todo~ 
os que entravam para o jornalismo. E' que 
Guedes de Ohveira não podia esquecer as ilu· 
sl!~J com que entrara n:sta profissão-amai· 
diçoada por muitos- mas que é a mais bela 
amante dos que a possuem como se possue 
uma mulh:r que se ama. R. X. 
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do. 1 O que é em Portugal o gran- Quem couSa ~ ouw de 
de negocio do Fo otball À nqola? 

(Com:/118<?0 <ln pagina 5) 

Exrmvlo1 t. tzantes, nt.o r.ltam. E o Daily 
Skctrh. de Londres, que evoca Paulo Rosi como •m 
tenou•e•o do Ac·aa•, na semelhança da vida cow o 
En1te1n. As sua- ~:xlatêocias nos mínimos d•talhes, 
parecem duea cóp13' do mesmo mo~êlo. Com uma di 
(or. oça. ~:n.tctn apezar de ••r um Lomem do século 
XX, •om1ç"n a 01cer aos 28 nos, e hoje aos 6';I 
cot•~erva a rljeia, a vivacidade, a robustei. a junu· 
tude do~ lll. Paulo Ro•1, aos 18 alcau,ava a primeira 
v e<órla •c1tntH1ta e morttu, velhiss1ruo, aos •11 
N6s podemos etbanjar os nosso~ ner.os, podem •• 
p.c •r amando a alettria, cs prueres. u disuaç6es; 
podemo• 1nto:xicar nos com e tabaco e n.•pirar pouc• 
u purc; e tnmos um borArio desoriian1udo. dormi o 
dn 1r1e1tularmtnto e D a.os avós pelo \ODt.Ar10 \'I 
v11m com oma calma abooiuta. nao se envtneoando 
ouo• a. re•ptrando boio ar. desprezando praietes, 
prtfe1 ln lo o• templo• aos teat•oe . a umaª"' caros 
e ahm•11t1ndo u mtlhor do que •6s Mas precisa 
ment• era • s~e e1st•• a que el•s jutga•am slo, que 
lhes encurtava a vida; e e do no•so sistema qu• os 
cat urras a1•odam de nefasto que nós devemos o pro 
longamento dae nossas elistêor1as 1 •Os nossos an1e 
pPS·ados ligavam a. allmeo1açlo uma importnn-.la 
e>tOv1da!-af11ma Dr. Cab.ilnos! Comiam e b· bfam 
de tal r.rma C\U• trrulo••&m O Organismo IDtollC&U• 
do-H e mat ndo-se, na ronvicç&o de qut. quauto 
mais rou e!lem e bebe•a•m m&1s saudo t nbaw t 
mais anos viviam I• 

::>1zen1 que r.6' tomeç•mos a viHr demufado 
rêdo-e e•qoe·em u da \Vi ham P1u que aos 21 
ano• tDlt&\'a ruidoumeote, na Gamara dos Comuns, 
de lo1rla1trra, e que, 101 23 era ministro 1 

Welhn~ton unha Sb ano• quando se eelebrlsou; 
e o pr~prio Na1.ol•M tentava Sl anos em Marengo e 
orç•va ap ·nu •16 quaorto pe• deu o l ·•pédo em 
Waterloo. 'P. com que idad• moireiam fS!e• homtos? 
Aoe 4Q, aos 4ô o Napoleão pouco m~is de 50. 

(Conclusáo da pagina li) 

Ligado diplomaticamente ao mundo da bola, 
principiam as conversações 11011trd especie de 
S. O. N., e as passeatas a Espanha. a FrdnCil, à 
Belgica, ao Brasil, à ltalia, e dentru do pais os 
delegados das varias associações distritaes an· 
dam num verdadeiro corr9pio a caminho de 
Lisboa para as reuniões da Federaç<io, corren· 
do as despezas, é clare, por conta dos ori:ianís
mos e com as receitas que a bola dá. O ama· 
darismo do nosso •lootball• tem este desin· 
tertsse ... 

Os •azes• de •lootbalh passaram então a 
ser disputados como as mulheres lindas e pren· 
dadas. Não perderam a sua qualidade de ama
dores por essas formas h·bridas e •camo11fll111es• 
para lhe conservar a categoria. O jo11ador pode 
viver da bola desde que se intitule treínddor de 
um grupo. Quando se deslocam de uma para 
outra terra os proprios socios dos clubs coti· 
sam-se entre si e pagam-lhe os ordenados. No 
Sporl Lisboa e Benfica ha •Os Aiiuías• para 
esse lím; no Spor'inq Club de Portugal existem 
os Leões., um nucleo de socios que se subscre
ve com importancías mensais superiores a 50 
tscudos para esse efeito. Merc~ des'a circuns
tancia ha muitos jogadores que abandon.:i~am 
as profissões e vivem hoje exclusivamente da 
bola, embord sejam amadore~. 

Alguns exemplos: Alberto Au11usto é um 
rapaz que ha anos deu que fazer no lugar de 
avanÇddO centro. A sua competencid p.:ira a 
bola estava na razão direta da sua neij~ção 
para o trabalho. Dar •schoots• sempre era me
nos arriscado e mais proveito'º do que puxar 
pela ferramenta. E esteve no Algarve como trei-
nador, foi para Braga e agora está num club do 

o menor d•sitosto, era uma rataUdade ctonlca· Porto. E já lá vão alguns anos que ele vive des· 
Hoje uma fatalidade - suavfsa,.se ao cabo de poucos te ne11ocio da bola. 
dias ... indo ao cinema, ou dando uma volta pelas Em Olrão foi ha tempos descoberto um 
run. Tudo fato é multo importante.. lia• "mos media esquerdo notavel. Selecionam-o para uma 
depois a hiclene, a werànica social que, sem nós •equipe• nacional e o rapaz nnnca mais kz 
mt•mo darmos por iuo - nos d.tonde. nos auxilia tamancos, profissão que lhe deu o sobriquet• 
nos m•lhora a ex1•tonc1a, dando-nos a ganhar anos e de •Tamanqueiro•. Esteve na capital al11um tem
ano1 do •ida. A l11gnne. os fatos, u- cuu, a lu• po alinhando pelo •Sport Lisboa e Benfica•, 
0 1 •port•; e ,, bretudo a alimentação A l1'&1ori1 utA mas não consta que se dedicasse aos tamancos. 
lonite de romrr C<'L\O e1& preciso - mas jA c..me de Compraram-lhe um automovel e aqui governou 
forma mui d1vena A dos séculos p .. udo•; rome e a vida até que regressou ao Algarve, inimigo 

(Co11c/118clo da pagina 9) 

E é curioso registar-se que, perto do agente 
da policia encontrado morto no Lombige e perto 
do inf<ortunado i1111l~s. fordm enrontrados •ma
chêtes• de pau-ferro, iguais áquêles com que o 
filho d.:> •frade-negro• costumava demonstrar a 
sua perícia. 

-Existe o intento de impedir a exploração 
do ouro? 

-•) •frade negro• tentAra, por várias vê
ies, a< quirir os terrenos das duas margens do 
Lombige. 

Nunca lhe foram concedidos. E legou ao 
filho a sua .. ncia de ouro. 

Os ind:11enas prestaram-se, na sua ignoran· 
cia e rac11idade de rebeliJo, a promover uma 
barbara guerra a todos os elementos do Estado. 
E, Veiga Cardoso, cumprindo a torva herança, 
continuava a tenebrosa obra do pai. 

Só em 1919, a coluna do valoróso capitão 
Ribeiro de Almeida conseguiu dominar a revôlta 
e barbara região. E, nos iulerrogatórios dos pri
sioneir .. s, afümou-se que, um •boer• e um negro 
rodésiano, eram os orienta1ores dessa guerra 
latente entre os Dembos e o Gov~rno. 

Segundo declarações do soba, Gambe
·Anãmbua, o •boer• era neto de Veiga Cardoso, 
isto é, bisneto do •frade negro•. Cbz.mava-se 
Rali Swit Cardoso. 

Co•m~guiu fugir à pers~guição feróz que 
lhe fizeram. Constou que re11ressou ao Trans· 
vaal. Porém, em 1930 .•. 

Aqui Samuel de 1\guilera susteve-se e per
guntou: 

-(~uer Você vir dahi até à Avenida Brito 
Godins? 

Ac1 di. Atravessamos, lentamante e em silen
dio, a cidade e, ao meio da Avenida, o enge
nheiro 1·stacou e apontou-me uma pequena tabo· 
lêta de metal que rebrilhavd sobre a porta duma 
casa apalaçada: 

-Vc·jal 
Li c< m espanto: 

Balf 8wlt Curdoso 

Minas e Caminh~s de ferro 
(Conti1111a no pro.vima 1111111ero) 

bebe muito menos me,mo qoaodo bibe e rome de figadal da sua primitiva profissão. 
ma•lado. M11, exlate afod' outra razao 'du mais Aníbal José~ um rapaz que faz constantes O Vitoria, de Setubal, com alguns jogadores 
eloqueote-1 A scfenc1a médka ! viagens de Setubal para Lisboa. Tão depressa de Lisboa, entre eles Cai los Alves, foi co11tra-

Nao tenhamos flu•Oea! As •nferm'dade• de que joj!a no Vitoria como alinha no Benlica. Quem tado para ir jogar alguns desafios ao Brasil. 
b~je J·•dece a l!umanfda ie, não são fruetos mald to• melhores condições oferecer mais amigo é. Tra· Foi lá sim, mas pa110 a peso de ouro. Os joga
da ~poea: ul~tlam sempre e talvez ignorada•; talvez balhar por uma profissão não é com este rapaz. dores desde a indumentaria até aos ordenados 
alcuohadu com outros nomes, m~I <orupreend1dos, Carlos Alves ê considerado ha muito tempo e gratificações ganharam como se fossem os 
mal contado• - m., exi•tfam. Com uma d.rereoça: o melhor defesa direito, e lambem um destes melhores artistas. Alguns deles, os que não 
que eram mais frequentes porque B• desconhecia a rapazes que tem uma aversão de morte ao Ira perderam o dinheiro no jogo, regressardm com 
rormula de"º' defender-moa delas; po1que ie comia balho. Foi pintor de carruagens antes de canse· alguns contos de reis. São todos amadores .. 
0 que nlo n d•via; porque nlo ae ~rat.u dos doen 11ulr a aureola de jogador afamado. Nos cam- Os dirigentes, salvam as excepções, aliás 
tea; p0rqne nlo 1e dl•puuha •los recursos de hoje. pos ainda usa umas luvas pretas diz ele para bem poucas, têm outro processo de s• governa· 
No Eglpto, dizem os b1storiad ires, a mo··talidade não se ferir. Mas ha muito tempo que não tra· rem com a bola: as despesas de representação, 
fufau~1l Almgiu proporções assustadoru. A eau1a? bd:itd pela profissão. Está actualmente num dos de deslocação, etc., etc. Os balancetes da Fede
A 11f1li•' A manitesuçlo? A meoi rite 11rh~lca. clubs do Porto com um ordenado muito r~zoa- ração são bem claros a esses respeito. Qual
(<.Aa rnt,.ros, entre o• 3 m•ns e os 2 anos eram vtl. Este é de todos o mais completo amador. quer verba cabe na rubrica de representação ou 
at•c•dos por 11mo m•ldiçlJo deiu4o pelos judell$ deslocação e depois os conselhos fiscais e a< 
Morrn1do com 01 olh4s tortos e estrebachondo com A N e11tbalx 11t/ftll tio# Ut•NllON assembleias não negam o • veto. A deslocação 
liorriceis dores d• cab•ço•-coo1a um vltjan!;e ir. lb li con$tante dos delei:iados das associações da 
grego) Como as tratavam? oferecendo eordtfros aos « 1 OO a Cl'llr> provincia aos corpos directivos da Federação 
deus•a ! tlr.ja em dia a apendicite ~em menos gravl custa uma continha calada. 
dade do que um abse~so á cinco •éeulo•-porque o Lisboa enviou a sua •equipe• a Paris para Ha um cavalheiro, que é um santo varão e 
abseuo degenerava quási sempre numa infeeçao fo- um encontro inter cidades. Os jogadores saíam se chama Sant<'S Bdrão, chefe d<' secretaria d.1 
tal em conaequenoia do ... lratomento e a •pondl- daqui com todas as despesas de víai:iem e hos- Assocíaçãc.- de Footbdll de Lhbo<1 que à somlm1 
cite opera te hcje toro•nto o opeudo e o opera<lir pedagem pagas pda associação de Lisboa e os da bola e do nosso amadorismo se têm gover
em ant1te•fa ...• Thern o• t oma plr.•da na ••rin~a respectivos honorários, correspondentes aos sa- nado lindame11te, tendo hoje um pecúlio muito 
que 1o••n~1bilba o doente •o !oc: 1 :m quo vai 1•r lários ou ordenados que receb~ssem no exer- razoavel. E olhem que tudo quanto tem feito é 
operado ••m lhe adormtcer o cuebro .. ) As ip•do 

1 

cicio da sua profissão, que algu11s tinham já d<ntro da lei e do convencionahsmo das ass•m-
una•. r•pet1am-•• alutraum-se e eterniuvam u danado. bleias da bola. Por esse motivo é tão honrado 
Huje ao menor 1 larr. e-a e:tncll n urall a o foro. A A \'iagrm fu-se s~m inciJenles . Minutos como os ama•fo·u dl •footb.111· que recebem 
lepra qu• ··heon ••• r-11 1Mon•O li. 1 e r e x•rq•b.. antes de principiar o des~fio ~ i' "~·1· · 11-n • r.r'< <l<' "U' <'< ;i•o"s·io1t..-•, 
propa~ava-•• por tal 1or10' que HI n• Gah1& os1•1Jan1 1 casa cheia, os jogadores d~cl1rar<1111 >l cm ,;r~- O es,.n J4Jo -tjo •luo:o.11 ~n~. ,. 110>, P-·; 
en1 t3•!?. :?ri r f,r;a• MI• te.ta• •• 2t1O1. pr. 'º' v~: ou nos dão a import. nciA de X nu nã • v.1- do amJdonsmo. é maior do qu~ no estrc11,:i<i·o 
ou .. i a ;, p>r r•nto •la 10,.ob(ao H<>j•, "" P•11u,al, mos vara oc~mµo. li l1Ja:1Jra.n .1 ilr.;v~ <>t.:S. e mais descarado porque se envolve de uma 
nto n1•L<m 0,02 º1• de gafalo•. amadores . .. , revoltante mascara. 

I~ ....... 11CZ ................... . rm .. m:iii:im:-.11a11:::a 



. 

SOBERANO 
nE.MEDIO DA 

31FILI~ 

/. 

" 

TUBO 
10$00 ~'~ 

··· ~ ~·· "!~·· Aprovado 
1 ;.. ~\,/'no estrangeiro 
1; "'por Juntas de 5aude 

\ Qegistado em numerosos paizes 

~~rn clieta .,. 
11t:rn r.:~guélrdv 

• 


	ReporterX_Ano2_N081_1932Fev19_0001
	ReporterX_Ano2_N081_1932Fev19_0002
	ReporterX_Ano2_N081_1932Fev19_0003
	ReporterX_Ano2_N081_1932Fev19_0004
	ReporterX_Ano2_N081_1932Fev19_0005
	ReporterX_Ano2_N081_1932Fev19_0006
	ReporterX_Ano2_N081_1932Fev19_0007
	ReporterX_Ano2_N081_1932Fev19_0008-0009
	ReporterX_Ano2_N081_1932Fev19_0010
	ReporterX_Ano2_N081_1932Fev19_0011
	ReporterX_Ano2_N081_1932Fev19_0012
	ReporterX_Ano2_N081_1932Fev19_0013
	ReporterX_Ano2_N081_1932Fev19_0014
	ReporterX_Ano2_N081_1932Fev19_0015
	ReporterX_Ano2_N081_1932Fev19_0016

